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ke ah tado por direito canonico, já nascidos ao tempo da quisitos monetarios. dos sabem que, principalmente as fracções pecu- 


Gredito agricola 


. A reforma que opera na legislação hypo- 
thecaria o projecto de lei já votado na cama- 
xa dos enrs. deputados, logo que se converta 
em lei, ha-de concentrar a attenção dos capi- 
talistas e proprietarios sobre a tórma organica 
dos institutos de credito, mais adaptados pa- 
xa terem por base a mobilisação dos valores 
immoyveis. 

Uma das grandes ramificações do credi- 
to hypothecario, o credito agricola devo me- 
recor-nos n'este complexo de ideias o particu- 
lar cuidado de um sério estudo. E 

Temos presente o relatorio e contas do es- 
tabelecimento que se denomina Credito Agri- 
tola de França, com referencia ás operações 
de 1862. 

Parece-nos acertado ensejo para fallarmos 
dl'esses documentos, aventurando algumas ob- 
servações justificativas da opinião que temos 
gcorca das vantagens de não monopolisar a 
meção do credito na agricultura. 

“ A companhia do credito agricola foi esta- 
belecida em França depois de fundada a so- 
ciedade do credito predial e começou por lhe 
ser enfeudada. 

. 97 O relatorio das operações do credito pre- 
dial no anno de 1860 continha a este respei- 
to o seguinte ; 

»« As mesmo tempo que a nossa sociedade 
sededicava com zelo e vantagem a desenvi 
ver as operações que constituem a nossa p 
cipal attribuição, os seus administradores jul- 
gavam não dever renunciar a juntar a essas 
operações outras, que actualmente se ligavam 
a ellas e que unicamente so podiam juntar aos 
emprestimos hypothecarios para dar o rece- 
Ber activo impulso. Referimo-nos ao Credito 
Municipal, ao credito da industria das edifica- 
ções, e, finalmente, ao credito agricola. 

* O credito agricola apenas se difforença do 
credito predial em que as suas operações são a 
curto praso e duo unicamente se referem áin- 
dustria agricola. 

Como é sabido as operações do credito pre- 
dial são a longo praso e abrangem toda a pro- 
priedade immovel. 

O capital com que se formou a companhia | 
lo eredito agricola foi de 20 milhões de fran- 
eus ou 3.800:0008000 réis. 

Nem todo este capital se tem desembol- 
sado. á 

Cada acção de 500 francos apenas repre- 
senta o desembolso de um quinto ou de 100 
francos. 

As principaes operações do credito agrico- 
1a, são: | ; 

* Emprestimos hypothecarios, ou sobro po- 
nhor ou garantia. 

“Desconto de lettras de Warrants, titulos 
representando deposito de mercadorias. 

A conta das suas operações, fechada em 
31 de dezembro de 1862, apresentou estes re: 
gtiltados em numeros redondos: 

Capitaes depositados em conta corrente a 
9 e meio de juro annual o vales da caixa em 
circulação 3.230:1908000 réis. 

* Valor dns lettras e warrants descóntadós 
pela sociedade durante o anno de 1862 — 
20.946:5504000. 

Creditos sobre bypothecas, penhores e ga- 
rantias — 3.920:8005000. 

Lucro liquido — 77:4504000. 

Para reserva e para o seguinte exercicio 
-— 21:6608000. 

Dividendo nos accionistas —64:7905000. 

Ou 10 francos, 15900 réis, por acção das 

antigas com o desembolso de 195000, e 7 fran- 

cos cb0 cent., 18420 réis, por acção moderna 
da subscripção de junho do anno passado. 

Na conta relativa ao anno de 1861 o mo- 

vimento das operações foi de cerca do valor 

« quo ascenderam em 1862, e os lucros fo- 

vam tambem proximamente metade dos que 

se realisaram no ultimo anno. 

“ A companhia começou as suas transacções 

em 1863 sob os mais prosperos auspicios. 

-s : 
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* WISTORIA DE UM HOHEM 
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| AMEDÉE ACHARD 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


SEGUNDA PARTE 
Hermínia do Neuvailler 
(Continuado do n.º 114) 


D'ahi a tres ou quatro horas,chegou ao cns- 
tello uma sege com o medico, acompanhada 
pelo snr. de Clerfons. 

Herminia recahia de delirio em delirio. 

Receiavam-lhe algum ataque cerebral. 

Havia profundo silencio em volta da cama, 
onde a mocidade da donzela a custo reagia 
contra ós fortes ataques da molestia. 

Ao amanhecer, declarou o medico, depois 
do bem estudados os symptomas que via de 
senvolverem-se,que respondia pela vida da en- 
forma. 

O seu soffrimento ora uma agudissima ex- 
-eitação nervosa, resultado de violento abalo: 
terapo e descanso fariam desapparecer a moles- 
tia, 
+ Com efeito, no dia seguinte, já não havia 
receio de perigo. ont 

Oenr. de Clerfons apresentou-se no quarto 
de Herminia, onde Suzasa tinha passado a 
noute, junto da cabeceira da enferma. 
“Poucas horas de pungentes sofrimentos ha- 
viam alterado visivelmente o rosto do mar- 

«quez: como olhar sombrio, fronte despida, 
barba grizalha, labios comprimidos e expres- 
são de indefinivel amargura, era a viva ima- 
gem de Filippe de Neuvailler. 

Herminia, pelo contrário, exprimia em to- 
das as feições o ardente jubilo de que tinha re- 
pleto o coração, se bem que demonstrava ainda 
«uns longes de temor, que de todo não pudéra 

“varrer do espirito. 

+ Quando viu o marquez estendeu-lhe a mão, 

. pizendo : 


essa prosperidade conservândo-se enfeudada 
ao credito predial, 

Cuidou em promover nos centros agrico- 
las sociedades especiaes fundadas com o con- 
curso das pessoas mais fiotaveis d'essas loca- 
lidades. 

O districto do Sena e Marne foi o primei- 
ro que rcalisou a iniciativa d'este fecundo pen- 
samento. 

Nºesse districto, onde a authoridado dos 
correspondentes do credito agricola já lhe ti- 
nha adquirido 400 proprietarios e rendeiros, 
que so aproveitavam do benefício dos capi- 
tacs da companhia, representando o movimen- 
to das transações cerca de 7 milhões de fran- 
cos, formou-se uma sociedade em commandi- 
ta com o capital de um milhão, destinada a 
tornar ainda mais efficaz n'esse districto a ac- 
ção do credito agricola. 

O exemplo vai ser seguido, estabelecen- 
do-se nas cidades importantes de França agen- 
cias para darem desenvolvimento á negocia- 
gão dos Warrants o emprestimos sobre gene- 
ros agricolas depositados em armazens geraes 
ou em depositos particulares. 


n'este sentido desde outubro de 1862 já rea- 
lisou tres milhões de francos de emprestimos. 

Em Pariz estão fundadas duas sociedades 
com o capital de 1:900 contos de réis cada 
uma e que se ligam pelos seus estatutos ao 
credito agricola, permittindo-lhe intervir nos 
seus negocios. 

Uma é a Sociedade dos mercados, a qual se 
destina ás operações de credito, que se podem 
realisar ácerca das vendas e compras dos pro- 
ductos agricolas c generos alimenticios, tan- 
to-em grosso como em retalho. 

A outra sociedade é a Caixa da Agricultu- 
va, que tem por fim facilitar as emigrações, 
o arroteamento de campos e o estabelecimen- 
to de officinas ruraes. 

D'este encadeamento e mutualidade de 
operações de credito, resultará para a agricul- 
tura da França incalculavel beneficio. 

Se não faltar a vontade possuimos elemen- 
tos para dotar a agricultura portugueza com 
iguaes beneficios. 


————emem 


Abolição dos vimculos. 


Já se acha sanccionada e “promulgada 


Uma agencia que se fundou em Marselha É 


promulgação d'esta lei. a 

$ unico. Nºesta suceessão preferirá o grau mais 
proximo ao mais remoto, com relação ao actual ad- 
ministrador, repartindo-so os bens entre todos os pa- 
rentes que se acharem no mesmo grau, conforme o 
direito commum. 

Art. 6.º Ficam em pleno vigor as obrigações 
provenientes de contratos autenupeiaes ou das dis- 
posições das leis de 17 de agosto de 1761 e 4 de 
fevereiro de 1765. a 

$ 1º Nem ao conjuge do actual administrador 
nem no do immedinto successor compete direito à 
meação des bens desvinculados. Se porém houver 
casado segundo o costume do reino poderá pedir 
alimentos, que serão tixados e regulados pelo direi- 
to commum, 

$ 2º À disposição do artigo antecedente não 
prejudica o direito que compete ao conjuge do actual 
administrador e ao do immediato successor de pre- 
ferir ao estado na suecessão dos bens desvinculados, 

Art. 7.º Igualmente são garantidos os alimen- 
tosa cuja prestação estiverem ou forem legalmente 
obrigados os bens desvinculados Os alimentos toda- 
via cessam nos casos previstos em direito. 

Art. 8º Tanto o actual administrador como o 
immediato successor poderão requerer designa ção de 
bens para os efeitos declarados no artigo 2.º Ás pes- 
soas à quem possa aproveitar o disposto nos artigos 
6.º e 7.º tambem compete o direito a requererem con- 
signação dos rendimentos necessarios para o seu pa- 
amento. 

$ 1.º Antes de se verificar a designação de bens 
e consignação de rendimentos a que se refere este ar- 
tigo, não poderá o administrador celebrar contrato 
algum que importe alienação dos bens desyincula- 
dos, sob pena de nullidade dos mesmos contratos. 

$ 2º À reserva para o immediato suecessor po- 
derá, no todo ou em parte, sor constituida em titulos 
de divida publica interna, havendo-os; ou não, entre 
os bens vinculados até á concorrente quantia. O ad- 
ministrador poderá tambem censignar pela mesma. 
fórma rendimentos para satisfação dos encargos men- 
cionados nos artigos 6.º e 7.º 
Art. 9.º Os bens desvinculados não ficam su- 
s senão. nos seus rendimentos ao pagamento de 
idas que oneram os mesmos bens. 

8 1º Se as dividas não estiverem. legalmente 
garantidas pelo imediato suecessor na data da pro- 
mulgação da presente lei, cessará a obrigação do seu 
pagamento com a morte do administrador. 

2.º Se tiverem sido garantidas na fórma re- 
ferida, transmittir-se-ha a responsabilidade do p: 
gamento aos herdeiros do administrador na propor- 
ção da sua quota hereditaria, e bem assim ao seu 
suecessor np proporção d'essa mesma quota e da 
parte que lhe é reservada por esta lei cessando a obri- 
gação a respeito de todas pelo fallecimento d'este. 

8.º E' permittido aos administradores actunes 
que houverem dado rendas em consignação para pa- 
gamento, ou seja por meio do consignação propria- 
mente dita, ou por via de arrendamento, solverem a 
divida por uma vez sómente, 

& 4º O pagamento das dividas contrabidas por 
authoridade regia ou por virtude da disposição da 
ordenação do livro 4º, titulo 1014 princípio, será 
regulado conforme a legislação vigente e os titulos 


alei para a abolição dos vinculos. Vem 

publicado no «Diario de Lisboa» de quarta- 

feira hoje recebido. Parabens ao paiz e lou- 

vores ás camaras por uma reforma econo- 

mica que tão fecundos resultados deve ter. 
Em seguida a transcrevemos : 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, cte. Fazentos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes geraos decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : 

Art, 1.º Ficaih desde já abolidos todos os mor- 
gados pellas actualmente existentes no contineu- 
te do reino, ilhas ndjucentes e províncias ultramari- 
nas, e declarados allodines os beus de que se com- 


m. 
Art. 2º Metado dos bens desvinculados, segun- 
do w disposto no artigo precedente, será reservada 
para o immediato successor do morgado ou enpella 
extincta, nascido ou concebido no tempo da promul 
gação da presente lei, sendo descendente, irinão, fi- 
lho ou neto de irmão do actual administrador. 
unico, Fallecendo o immediato successor an- 
tes do netual administrador, a parte para aquelle re- 
servada por este artigo, não tendo disposto della, 
competirá a seus herdeiros, conforme o direito com- 
mun, sulvas ns disposições dos artigos 3.º e 5.º 
Art. 3º O direito do immediato suecessor a re- 
ceber metade dos bens desvinculadus cessa nos censos 
em que, por nascimentos suporvenientes, elle deixa- 
rin de ser o successor legitimo do vinculo, se este 
existira. 
$ unico. Nos casos previstos n'este artigo ca- 
duca'a reserva consignada no artigo 2.º 
Art. 4º Os administradores nctunes conservam 
até á sua morte o usofructo da parte dos bens desvin- 
culados, que fica rezervada no imediato successor, 
segundo o disposto no artigo 2.º 
Art. 5.º Por morte dos actuaes administradores 
e de seus immedintos successores, não serão admitti- 
das á successão ab intestato dos bens, de que se com- 
punham os vinculos, pessoas estranhas à linha por 
onde os mesmos vinculos provierem, quando exis- 
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— Então é verdade, senhor ? 

Roberto, ao dar-com os olhos em Jorge,quo 
se conservava immovel junto da janella, sen- 
tiu-se um tanto abalado; porém, reprimindo a 
amargura que lhe refervia no coração, respon- 
deu com voz firme : 

— Apresento a minha mão ao snr. Jorge 
Humfrey !. . Não é a melhor resposta que pos- 
so dar-lhe, senhor ? 

— Ah! senhor !.. — exclamou Jorge. 

Um relancear de olhos do snr. de Clerfons 
fez com que o mancebo não continuasse. 

— Porém-—replicou o marquez—não bas- 
ta ser o desposado de M.lle de Neuvailler, é 
mister que se torno digno de a merecer. Fallo 
como quem sabe apreciar o que ella é! Por- 
tanto, senhor, se minha sobrinha se não oppõe, 
tem de embarcar é provar-me com bons servi- 
gos que é digno da escolha que ella foz. Sobre 
certos pontos professo doutrinas que não trans- 
grido nunca. Nossos avós ganhavam, outrora, 
as suas esporas. . . Vá ganhar sua mulher me- 
diante feitos gloriosos, senhor ! 

Herminia supplicou com os olhos a Jorge 


que obedecesso. 
— Snr. marquez,— disse o mancebo—vou 


em que se fundam. 

Art. 10.º Os bens desvinculados, em virtude das 
disposições d'esta lei , ficam civilmente livres dos 
encargos pios. 

Art. 11.º Contra a allodialidade dos bens vin- 
culados resultante da fulta de registro, estabelecido 
na lei de 30 de julho de 1860, nenhuma restituição 
poderá ter lugar. 

Art, 12º As acções intentadas ou que houver 
direito n intentar, em virtude da legislação anterior 
sobre vinculos, não ficam prejudicadas pelas dispo- 
sições da presente lei. 

& unico. O direito a intentar as neções a que 
se refere este artigo prescreverá no praso marcado 
pelo direito commum para as acções respeitantes a 
bens allodiaes. . 

Art, 13º O apanagio do Principe Real, succes- 


sor á corôa, constituido em bens da casa de Bragança 


pela carta patente de 27 de outubro de 1645, conti- 
nunrá a subsistir com as condições especiaes estabe- 
lecidas na mesma carta patente. 

Art. 14º Fica revogada toda a legislação em | 
contrário, e especialmente o aatigo 27.º da lei de 30 
de julho de 1860. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 


cios do reino, dos negocios ecelesiasticos e do justiça, 


edos negocios da fazenda, a façam imprimic, publi- 
car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 19 de maio 
de 1863. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Ansel- 
mo José Braamcamp—Gaspar Pereira da Silva— 
Joaquim Th maz Lobo d'Avila. 

Carta de lei, etc. 
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Representação em favor da 
liberdade do commercio 
dos vinhos 


camara municipal do Carregal, no districto de 


e e eo 


Damos em seguida a representação que a | 6, 


em favor do projecto da liberdade do commer- 
cio de vinhos : 


Senhores deputados da nação.—A camara mu- 
nicipal do concelho do Carregal, fiel interprete dos 
votos e desejos de seus constituintes, julga que fal- 
tnria no seu dever se não visse perante vós repre- 
sentar a conveniencia de se discutir e approvar, ain- 
da na presente sessão, o parecer da vossa illustre 
commissão, tendente a revogar a actual legislação 
sobre a industria e commercio de vinhos do Douro ; 
medida ha muito reclamada, e que parece se trata 
de impugnar c contrariar, como desgracadamente 
acontece às mais momentosas e progressistas medi- 
didas quando estas vão estirpar abusos profundamen- 
te radicados e contrariar mal entendidos interesses. 

Senhores deputados da nação. — Ha muito que a 
legislação actual, sobre o objecto de que se trata, é 
por todos reconhecida como anachronica e contraria 
nos interesses gernes da nação € do paiz a que vos 
cumpre attender; ha muito que se proclama a liber- 
dade de commerelo de vinhos, porque ha muito que 
se reconhece que a liberdade é, em tudo, o necessario 
e unico caminho do pregresso; ese o é em tudo não 
póde deixar de sél-o na industria e commercio de 
vinhos, aondo sem concorrencia e emulação não póde 
haver verdadeiro desejo de progredir e aperfeiçoar. 

Esta camara, sem se demorar na demonstração 
d'este ponto, e sem mesmo fazer mais largas consi- 
derações, que seria isso duvidar do vosso reconheci 
do patriotismo, zelo e ilustração. limita-se a pedir- 
vos a abolição do odioso monopolio que, por honra 
da nação, ha muito devia ter deixado de existir; e, 
ousa esperar que vós, consignando os bons principios 
abraçareis ns ideins da vossa snbia commissio, ap- 
provando promptamente o projecto que ella vos 
apresentou. 

Senhores, o direito de petição é garantido da 
carta, o se é certo que as cainaras dos concelhos do 
Douro usam d'esse direito representando contra o 
projecto alludido, não é menos certo que as outras 
camaras estão no seu direito de representar a favor 
do mesmo. À vós porém cumpre attender os votos 
do paiz e da nação, cujos representantes sois, não 
ouvindo os dictames do interesse mal entendido 
d'esta ou d'aquella localidade, =E R. M. 

Carregal, em sessão de 24 de abril de 1863. 0. 
vice-presidente, Fiel Tavares Ferrão—Os vereado- 
res, Duarte José de Almeida— José de Campos Paes 
de Amaral— Antonio de Sousa Terrestre—O admi- 
nistrador do concelho, Alexandre Soares Vieira. 


“ —— ces 


Refundição da moeda de cobre 


PARECE DA CONNISSÃO DE FAZENDA DA CÂMARA 
DOS SNNS. DEPUTADOS 


Senhores. —A commissão de fazenda examinou, 
com a circumspecção que devia, a proposta de lei n.º 
53-A da iniciativa do 81 inistro da fazenda. * 

As principaes disposições d'este documento im- 
portante são as seguintes : 
1º Substituição das actunes moedas de bronze 
é cobre por outras, cuja materia prima seja compos- 
ta de uma liga de cobre, estanho e zinco na propor- 
cão de 900 partes do primeiro metal e 50 de cada 
um dos outros ; 

2 Redueção no peso é dinmetro das moedas de 
20, 10 e 5 réis; fabricação de outras de 2 réis e um 
real, que actualmente não existem; extineção das 
moedas de 40 réis; 

82 Determinação da quantia de nova moeda 
que não póde recusar-se em qualquer pagamento ; 

4. Declaração explicita de que as operações de 
substituição das moedas não hão-de produzir encar- 
go para o thesouro, 

A proposta do governo, cujas disposições essen- 
cines ficam enunciadas, é precedida de um relatorio 
que a explica e confirma. 

Esta laboriosa e importante lucubração allumia 
cem uma luz tão elara é profuea a questão sujeita 
que esta commissão deveria abster-se de quaesquer 
observações a semelhante respeito sea materia, so- 
bre complexa, não fosse momentosa e grave. 

Um author abalisado assevera, a proposito de 
uma cousa analoga, «que modificar o regimen mone- 
tario de um paiz é assumpto demasiadamente sorio, 
o quando se trata de realisar um pensamento d'es- 
tó alcance toda q reflexão é convento e profi- 
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commissão portanto, embera succintamente, 
apreciará em geral a proposta do governo, apoian- 
do-se no que se acha estabelecido ha muito tempo, 
nas nessas leis monetarias para, com mais seguran- 
ça, examinar depois cada uma das provisões d'aquel- 
le documento. 
E sabido que o ouro e n prata não podem frac- 
cionar-se de fórma tal que d'elles se constituam os 
termos inferiores da escala monetaria, porque sen- 
do aquelles metues de subido valor em um peso di- 
minuto, deveria reduzir-se à moeda que c'elles, se 
lavrasse a tão breves proporções, que nem estaria 
em relação conveniente nos sentidos do homem, nem 
satisfaria adequadamente a uma circulação rapida, 
momentanea e variada. 
Por este motivo attendivel buscaram-se outros 
ihetnes que melhor satisfizessem a tão importante 
im. 
E' certo que a materia d'esta qualidade, usada 
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vezes, raiava o dia e achava-o velando ainda 
ao clarão do candelabro de tres lumes. 
So a alguem fosse dado penetrar no seu re- 
tiro, a miudo o surprehenderia, com os cotove- 
los firmados nos joelhos, tendo a medalha de 
Herminia na mão; veria assomar-lhe aos olhos 
uma lagrima, engrossar, deslisar-se-lhe das pal- 
pebras inflammadas é cahir, por fim, no pavi- 
mento; apoz esta, outra e outra, até que fortes 
soluços lhe desopprimissem o peito; vel-o-ia, 
emfim, levantar-se, correr a mão pela fronte e 
exclamar : 
— Choras, miseravel?!. . Depois do que 
prometteste, tuas lagrimas são um crime !.. 
Coração cobarde ! se não cedes, arranco-te !.. 
E o desgraçado começava o usado passeio, 
percorrendo o pavimento com passos des- 
iguaes, passando e repassando por dentro das 
vidraças da torre. a 

Na seguinte manhã, elle lá ia, montado em 
Grain d'orge, firme e direito na sella; se M.Ile 
de Neuvailler estava á janella, saudava-a com 
amão e guiava o cavallo a passo até a perder 
de vista; chegado ao primeiro angulo do cami- 
nho, mettia a galope e desapparecia, como o re- 
lampago. 


partir... mas veja o thesouro que lhe confio ! 

— M.le de Neuvailler está em casa do snr. 
de Clerfons; é quanto basta ! — replicou Ro- 
berto com certa ltivez. 

Depois que Jorge sc ausentou, nada occor- 
reu notavel em Clerfons. 

Herminia, como que exhausta de forças, 
pelas haver consummido na luta de que, por 
tim, sahira victoriosa, sentia uma especie do 
entorpecimento moral; semelhava o viandanto 
que, fatigado por longa e perigosa subida, so 
delicia estendendo os membros em cama de 
relva. 

Julgava-so foliz e deixava escoar seus dias 
na inação. a 

O marquez continnava a caçar; fugira-lhe 
oestio da vida, e, se elle se conservava ainda 
de pé, firme o impassivel na apparencia, de dia 


para dia mais se lhe aprofundavamas rugas na 
austera fronte. 


— Ab! pobre prrquer !—exclamava Su- 
zana, ao ouvir o galope de G'rain d'orge. 

Nunca se lhe ouviu uma queixa,nunca uma 
unica palavra,pela qual pudésse suppor-se que 
o passado lhe occupaya o pensamento; tanto ne 
castello, como no presbyterio,conservava sem- 
prea mesma reserva. 

O unico módo'por que daya a entender que 
não se esquecia de Jorge, como nunca se es- 
quecera de Rodolfo nem de Luiza, era não lhe 
pronunciar o nome. f 

Raul, assustado com o silencio e modos que 
lhe notava, apertava-lho ás vezes a mão com 
gestos e expressão tio sentidos, que o marquez 
se commovia vivamente. 


olhos ao céu, e, como se quizesse responder ás 
imudas perguntas do barão, dizia-lhe : 

— "Tudo passa ou morre !.. 

Suzana, que, fiada na pureza das suas 


Fechava-se, sósinho, na torre, e, muitas 


N'estes momentos: fugitivos, elevava os|| 


Jiaridades com o marquez, perguntou lhe um 
dia: 

— O seu estado afflige-me cruelmente !. . 
Não ha mais mulheres no mundo senão Hermi- 
nia? Não haverá uma marqueza de Clerfons ? 
— Nunca ! — respondeu Roberto. 

Assim se passou algum tempo. 

Jorge escrevia amiudadas vezes. 

Na ultima carta, annunciou que ia partir 
para os mares do Oriente,-onde se debatia essa 
terrivel questão que, depois de muito sangue 
derramado, foi terminar diante dos muros de 
Sebastopol. 

Herminia orou todo o dia na capella do cas- 
tello. 

— Tambem cu tenho orado! — pensava 
Roberto a sós comsigo. 

Uma manhã, communicou o snr. de Cler- 
fons à sobrinha que desojava acompanhal-a a 
Neuvailler. 

— Aquele dominio era de Wilfrid; — lhe 
disse elle — é bom que conheça a residencia 
que tem de oceupar no futuro ! 

Era a primeira vez queo sor. de Clertons 
alludia ao casamento da orphã com Jorge. 
Como! — respondeu a donzelia — 
pois quer que eu me separe de si? 

— Não hoje nem ámanhã... mas tem 
de ser um dia ! 

O marquez dava, ás vezes, à voz uma 
certa inflexão, que não admittia réplicas : 
esta foi uma d'ellas. 

Herminia callou-se e acompanhou o snr. 
de Clerfons a Neuvailler. 

Encontrou lá Mederic, que se ausen- 
tára da Borgonha havia dous mezes. 

O grande quarto, outr'ora occupado pelo 
conde João e pela condessa de Neurailler, 
tinha sido roformado. 

— Aqui ha-de ser o seu quarto! — dis- 
se Roberto à sobrinha. o 
Quando abriu a porta do gabinete , ve- 
nerando pelas recordações da respeitavel M.lle 
de Chalus e fechado desde tantos annos, 
subita commoção lhe percorreu as veias todas. 

Ao ver a capela, a vidraça fulguran- 


E'alteravel em si e como mercadoria ; não é um 
equivalente ; falta-lhe a homogeneidade ;é dificil de 
cunhar pelo lavramento. 

Tsso não obstante diligenciou-se attingir por 
via de combinações metallicas, mais ou menos feli- 
zes, um ponto proximo d'aquelles distinctivos mo- 
netarios, 

Os progressos da chimica auxiliaram poderosa- 
mente a resolução de uma parte d'esto problema, e 
por isso as ligas metallicas substituiram geralmen- 
to os metnes singulares, mais oxydaveis, de peior 
vista, e mais faceis de prestar-se aos intuitos da 
especulação fraudulenta. E 

Ainda ass a moeda auxiliar inferior não é 
em parte alguma, nem póde ser talvez um equiva- 
lente, ou pelo menos uma relação aproximada en- 


niarias de 40, 10 e 5 réis, gastas pela circulação, 
afeiadas pelo tempo, incommodas pelo do me- 
tal, venenosas pelas camadas de verdete de que fa- 
cilmente se cobrem, são de mais a mais compostas 
de metnes ligados diversamente, de diferentes qua- 
lidades do mesmo metal, e, por ultimo, faceis de ro- 
produzir pela fraude, tanto por causa da materia 
que as fórma, como pela multiplicidade e pouca per- 
feição dos cunhos. 
Por estas razõesa substituiçãodas moedas aciuaes 
é de tão instante necessidade quanto será provei- 
tosa se houver de effectunr-se por vin do ums liga 
metallica que obvie ao maior numero de inconvesien- 
tes que for possivel. 
Jm distineto professor da universidade de Coim- 
bra, incumbido pelo governo de estudar nos paizes 


tre os dous valores nominal e intrinseco ; mas à lei, 
firmada nas  conveniencias publicas , introduz na 
circulação, sob a fé e credito do Estado, esta especio 
de moeda convencional, limitando a sua emissão ás 
exigencias das transacções miudas e quotidianas 
do povo, para que se não sigam, dado o caso con- 
trário, graves inconvenientes economicos. 
Algumas d'estas doutrinas obtiveram desde lar- 
go periodo plena e reconhecida sancção nas nossas 
leis monetarias, acertando aqui a exposição resu- 
mida do que se tem feito em Portugal a semelhan- 
te respeito. 

Os reis portuguezes mandaram em diversas epo- 
chas bater moedas de cobre, estanho e outros me- 
taes, empregando-os singularmente ou ligados en- 
tre si: conheciam bem o valor economico das moe- 
das inferiores, a conveniencia dos minimos, e até 
que ponto devia tornar-se obrigatoria a acceitação 
d'esta moeda nos pagamentos ordinarios. 

A commissão, fallando apenas das moedas do 

continente, mencionará quem as mandou bater o co- 

tmo se denominaram : 

Reis que mandaram lavrar Denominação das moe- 

moedas inferiores aii que se lavraram 
im 


D. Affonso IV : 
D. JodoI...... -. Ceitil 
Dinheiro 
Até D. Manoel ........... [fon 
D. João TIL .. Patacão 
D. Duarte. 
D. João II. Bali prelo 
D. Afionso V A tal 
Soldo 
Livra fle 10 soldos 


Varios reis +. .....1.++«-«O Dita de 10 livras peg 


Dita de 3 !/, livras 
Além de outras o real 


ID. Jogo JT Pisa 
D. João IV fonriis 
D. Pedro II. 20% 
D. João V .. REM 


» 
O Senhor D. João III, quando no mez de agos- 
to de 1613 ordenou a fabricação de varias moe- 
das inferiores, dizia que, sendo informado da ep- 
pressão que seu povo recebia pela falta que... ha- 
via de moeda de cobre, que é da que o povo mais 
se serve na compra das cousas miudas, e que pro- 
cedia esta falta, parte por se não lavrar tanta quan- 
tidade d'ella, como era nessario para o uso do povo, 
parte porque a que lavraya era de tal pese que 
sahin por mercadoria do seu reino; mandava que se 
batesse mmior valor de cobre... 

Por esta oceasião regulou a quantidade d'esta 
moeda, cuja acceitação era obrigatoria em paga- 
mento, emprogando-se depois em rélação ao mesmo 
assumpto no alvará de 17 de fevereiro de 1699 ns 
seguintes expressões: «com a declaração de que na 
dita moeda se não poderá fazer pngamento. de mais 
de um tostão», 

Tal é a nossa historia monetaria em relação a 
este objecto até 1734. Em 1752 continuaram a ba- 
ter-se moedas de 10. e 5 réis, depois de 3 e 20 réis; 
em 1811 começou a fabricação das moedas de 40 réis, 
e todas estas alimentam a circulação tendo, quan- 
to no continente, na ocensião em que foram emit- 
tidas, um peso em cobre igual a 1.560:256 arateis, e 
2 252:176 em bronze com o valor nominal de réis 
1,751:7545415, e quanto nos Açores e Madeira 
7 arrateis em cobre correspondentea 13:6783440 


réis. 
Deduz-se do que fica exposto que a nossa le- 
gislução monetaria relativa ús moedas inferiores se 
acha, em geral, conforme ás doutrinas que primei- 
meiro estabeleceu a commissão, e não menos áquel- 
las que véem consignadas na proposta do governo; 
por isso seguindo a ordem que se impoz passa a exa- 
minar em especial enda uma das provisões do do- 
cumento afecto no seu exame. - 

A conveniencia da substituição das actunes 
moedas de bronze e cobre, como dispõe o artigo 1.º, 
6 intuitiva. 

As cansas que actuaram no animo da maior par- 
te dos governos enropeus devem incitar-nos a tri- 
lhar uma senda igual, mórmente so attentarmos 
para as nossas moedas inferiores. 

Um distincto escriptor francoz, vesume em pou- 
cas palavras as razões que originaram a refundição 
que em 1852 se começou q operar em França. 

«As antigas moedas, iz elle, compunham-so 
de elementos heterogeneos por enusa da natureza 
de sous metnes, ligas differentes, cunhos e pesos va- 
rindos, sendo além d'isso informes, incommodas e 
sem à devida relação com a lei decimal. » 


tro pa 


quinho, a cruz; de granito, junto da qual 
Wilfrid em vão o esperára, de novo se lhe 
abriu no coração uma fonte de dolorosas 
lembranças. 

Herminia, ao visitar estes sitios, que 
todos lhe recordavam o pai, derramava co- 
piosas lagrimas. º 
Um dia, deu o snr. de Clerfons com ella 
a chorar no quarto onde o pequeno muito 
tempo repousára. 

— Chore! chore! — exclamou elle com 
vehemencia accentuada de exasperação — 
Chore, que os Neuvailler já morreram! ... 

O aspecto melancolico e ameno d'esta 
parto do Nivernais agradou muito a Her- 
minia; a paisagem não tinha o cunho de 
grandeza rustica nem a imponente: tristeza 
de Clerfons , mas este panomara estava mais 
conforme com a disposição do espirito da 
donzella , que abandonou com saudades o 
castello para voltar para junto da tristonha 
torre do Grato. 

Suzana e Gondebaud esperavam-os ao 
pé da rampa, por onde tantas vezes ha- 
viam subido. 

— Estava morta pela ver! — disse a 
moleira, abraçando' Herminia. 

O snr. de Maupert observou Roberto, 
e vendo-o pallido, magro, alquebrado ein- 
quieto , “perguntou-lhe se o ar natal o ha- 
via incommodado. 

— Pelo contrário; — respondeu o mar- 
quez — fez-me muito bom. 

Chegados -ao salão do castello, convidou 
Roberto a Herminia a sentar-se ao lado 
de Raul e cedeu a este o lugar de honra. 
— Que quer dizer isto ? — perguntou o 
barão, t 3 


Quer dizer , meu bello primo, que a 
snr.? baroneza de Maupert e tu so instal- 
larão aqui até que eu regresse... Vou au- 
otite: TOs e contio-lhes M.lle de Nenvail- 
ler! 


— E Jorge? — perguntou Sitzana.' 


— O snr. Jorge Humfrey está em frente | 
do inimigo; creio que faria atroz injuria 
intenções, usava ás vezes de cortas fami- |te, olago, onde tantas vezes vogára no bar-!ao desposado de M.ile de Neuvailler, se lhe 


estrangeiros este assumpto importante, conseguiu 
achar, ao cabo de laboriosas investigações, uma liga 
metallica, que o governo afirma entisfuzer ao fim 
desejado, e ser tão perfeita que a moeda que d'ella 
se fabricar ficará superior ús que possuem cs de- 
mais paizes da Europa. 

, A commissão que viu o producto de alguas en- 
saios monetarios effectuados segundo aquelia com- 
binação de metaes, e admirou a belleza da cire q 
perfeição dos relêvos nas moedas de experiencia que 
lhe foram presentes, não tem, isso não obstante, em 
relação a tal assumpto technologico, senão a zego- 
aijar-se por um facto de tanta distincção para o nos- 
so paiz, eximindo-se a qualquer apreciação stenti- 
fica, que é sem duvida alheia à missão de que a ca- 
mara à incumbiu. 

$ unico do artigo 1.º da proposta refere-se ao 
valor nominal da emissão. 

A circulação da moeda auxiliar inforior assen« 
ta em uma convenção que o commercio admitte obri- 
gado pela necessidade; sem ella diflicultavam-se 
muito às transacções miudas, não haveria trocos nem 
se pagariam com facilidade salarios diminutos a nu- 
nerosos operarios. 

O valor nominal da emissão portanto é natural. 
mente limitado por aquellas imperiosas cireuastan- 
cias, e quande se quizer ir além d'esse termo, para 
logo os olhos vigilantes do interesse descobririam 
o commettimente annullando os beneficos efeitos 
desta especie de moeda como justa punição de um 
attentado contra as leis economicas. 

João Baptista Say e outros economistas esta- 
beleceram como valor minimo de emissão a impor- 
tancia de dous francos por cada individuo da popu- 
lação de um paiz. 

A commissão pensa a tal respeito que se é in- 
conveniente a exaggeração não deixa de ser improfi- 
cua a insufficiencia em assumptos d'esta orders. 

O principio d'aquelle abalisado economista é, 
por isso, admissivel unicamente na qualidade de re- 
gra para o minimo. 

Dentro e fóra do paz temos exemplos de sobejo 
para confirmar esta ultima afirmativa. 

A nossa actual circulação compõe-se de um 
valor que excede aquella norma, e nem por 1ss> dei- 
xa de sentir-se em tada a parte, e principalmente nos 
pontos mais distanciados dos centros populosas do 
paiz, a falta da moeda ausiliar inferior, não levando 
ainda em conta aquella que deve existir ilegalmente 
na circulação. 

O snr, Miguel Chevalier, além d'isso, assevera 
que desde 1852 a 1858 se refundiram nas sete ca- 
sas de moedas francezas 48.500:000 francos, sendo 
necessario n'estes ultimos annos providenciar para 
a refundição de mais algans milhões, porque a pri- 
meira emissão não eatisfazia convenientemente ús 
necessidades dr circulação. 

Vê-se portanto que o 
mais commoda, portatil e 
crescer, e que se até 


edido da nova moeda, 
le boa aparencia, deve 
ra temos em circulação para 


mais de 1.764:0005000 réis, enreceremos depois tal- 


vez ainda além de 2.000:0008000 réis, mórmente se 
nos lembrarmos de que os trabalhos publicos, desen- 
volvidos actualmente em larga escala, tornam du- 
plamente necessaria a moeda de trocos. 

Por todos estes motivos julga a commissão que 
é acceitaveLa doutrina do $ unico do artigo 1.º 

No artigo 2.º estabelecem-se os valores fraccio- 
narios e o peso e diametro das novas moedas. 

Como se vê da disposição d'esto artigo extin- 
guem-se as moedas de 40 réis,e com justo motivo, 
porque, existindo es minimos de prata do valor de 
50 réis e a fracção de 20 réis, são taes moedas in- 
teiramente desnecessarias. 

Além d'isso leva-se até 1 real o fraccionamento 
da moeda inferior, e reduz-se o seu peso a metade, ao 
passo que se estabelece, quanto ao valor em réis do 
cada nova moeda, a relação decimal como ha tanto 
tempo reclamavam os interesses publicos. 

A commissão, completamente aecordo com os 
sentimentos que tantas vezes lho manifestou o snr. 
mimstro das obras publicas, pensa que a definit 
execução da lei para o estabelecimento do systema 
metrico decimal depende essencialmento da realisa- 
ção prompta d'esta Parte da proposta do governo, 
porque a falta de uniformidade entre a escala das 
moedas e dos pesos e medidas converte-se em desvan- 
tagem manifesta das classes do povo mais privadas 
de recursos. 

A questão das carnes, que ultimamente occupou 
as atenções publicas não seria tão grave so o fraccio- 
namento da moeda permittissd uma olevação do pre- 
ço mais gradual e menos. onerosa, 

Não dissimulemos porém que se a sub-divisão 


- R 


aconselhasse agora que abandonasse o sou 
posto | 

— "Tem razão , snr. marquez | — disso 
Herminia. * 

O snr. de Clerfons sahiu de noute: n'uma 
carta datada. de Toulon, partecipou queia 
tambem embarcar para o Oriente. 

«Servi n'uma guerra de guerrilhas, por 
traz de paredes e por entre bosques e mat- 
tagaes ; quero ver a guerra em ponto gran- 
de!» 

Escrevia elle, rematando a carta. 
Mederic acompanhava o snr, de Clerfons. 
Herminia , só na companhia:do Raul e 
de Suzana, n'essas immensas ruinas de Clor- 
fons, cedeu a tal melancolia, que nem as 
admoestações e. ebservações philosophicas do 
barão nem a juvenil alegria e esperança ro- 
busta da moleira a podiam distrahir, 

A lembrança do fim prematuro do mui- 
tos dos seus antepassados suscitava-lho vi- 
vas apprehensões. 

Via M.lle de Sauveterre finar-se no florir 
dos annos; Wilfrid acabar os dias em longin- 
quas plagas; a mór parte dos Neuvailler pe- 
recerem nos campos da batalha, ou expa- 
triados, proscriptos , ceifados pela “espada 
e pelo montante. 

— Os do meu nome — dizia ella — igno- 
ram o que é felicidade !.. 

Mas a hereditaria energia de familia, a 
firmeza de caracter, as lições de coragem 
e resignação com quo fôra embalada , inm- 
na mantendo. 

Não deixava 
tasaos pobres. 

Suzana admogatava-a e vigiava-a com 
ternura de mãi. 

— Se Jorge e o snr. de Cleríons não 
voltam depressa, — dizia ella a Raul — 
quando chegarem, acham-na morta, como 


dia nenhum de fazer visi- 


inverno!!. . 


(Conclue.) 


uma avezinha tomada pelo frio de rigoroso , 


da mocda inferior póde contrariar-se dificilmente, 

não acontece o mesmo quanto á diminuição 7? se 
eso, é 

Pot ata circumetancia altera. o valor inte 

moeda despojando-a de um de seus enracteres m 
netarios e incitando á fraude a especul a 

tima. 


A commissão reconhece a gravidade da objeção,  hid 


mas não a jalga procedente; us riscos da fabrica- 
qão illegal, a difficuldas hagem. perfcita. e, 
amais que tudo, a singularidade da liga metallica 
«que o governo propõe, são obstaculos que diflicilmeu- 
te podem superar-se. . | 

Aléuy d'isso o exemplo das nações estranhas em 
que nos ultimos annos se efectunram refundições 
prova claramente que, apesar de diminuirem ás no- 
vas moedas metade ou mais do peso que tinham as 
antigas, nem pôr isso os temores que a commissão 
deixa relatados acharam confirmação attendivel. 

Quanto ao diametro, pensa à commissão que se 
estabelece em boas condições para quê amoeda seja 
«ommoda em um valor maior é facil de circular no 
menor ! 1 
Oartigo 34 prescreve doutrinas que são q re- 
gra commum as cousas d'esta ordem ; - como d'ellas 
é quasi impossivel o rigor mathematico, tolerd-so 
porisso uma rasoavel difierença de peso para mais 
vu para menos. y 

O artigo 4.º determina a fórma dos cunhos da 
nova moeda, co artigo b.º estatue os principios se- 
gundo os quaes se deve regular a obrigação de aceei- 
tar o numerario inferior em pagamento. Um e outro 
artigo dove merecer a aprovação da camara. 

O cunho representa o sóllo, imposto na moeda 
para a legitimar, e para isso apresentará na face e 
reverso a efligie real e 2 corôa; alóm d'isso tem clara 
edistinctamente designado o valor nominal de cada 
fracção monetaria. , 

4 limitação de que falla o artigo 5.º é aconselha-. 
da: pela economia publica; e como já observamos 
acha-se estabelecida por modes difierentes nas nosas 
leis antigas. á s 

Como na proposta do governo, as leis monetarias 
da França, Belgica e outras nações tornam obrigato- 
xia a acceitação de moeda inferior até um valorigual 
ao que tem a maior moeda de prata. 

Se nas leis não existisse tal disposição acontece- 
ria que aquelle que houvesse de trocar um valor por 
outro em dinheiro ou exaggerava o preço da transac- 
«ão para resarcir-se da quebra da moeda, ou conven-| 
cionava o pagamento ras especies monetarias: su- 
periores. G 

A commissão concorda igualmente: com os prin- 
cipios consignados no artigo 6.º pelas razões qua a 
sua leitura torna claras é obvins, e quanto  decla- 
zação do artigo 7.º acolhe-o com prazer, porqueinão 
devendo. resultar de uma operação tão vantajosa 
para o paiz despeza alguma quo augmente os en- 
enrgos do thesouzo, torna-se a substituição das moe- 
das de bronze e cobro de mais facil e prompta 
rcalisação. e 

(Segue o projecto de Li) u 

Sala da commissão, 4 db maio de 1863-— (Asai- | 
guados no parecor) —Belchior José Garcez — Thiago 
Augusto Velloso de Horta—Placido Antonio da Ci- 
uha e Abreu—Claudio José Nuhes—Jacinte Augus- 
to de Sant'Anna e Vasconcellos— João Antonio Go-| 
mes de Castro—Joaquim Januario de Souza Porres 
e Almeida— Hermenegildo Augusto de Faria Blanc 
—(Guilhermino Augusto de Barros, : 


—— cep 2 

Boletim do governo civil 

DE 16 DE MAIO DE 1863 | 
ACTOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario das diversas re- 
partições da secretaria, deu-se cumprimento ás deli- 
berações do conselho do districto, constantes da acta 
da eua sessão do 1.º do cortente, e despacharam-se 
JT requerimentos. ) ' 

Kemetteu-se no governo a nota e tabelfas do 
preço por que sa ventleram os cerenes e mais generos 
nos mercados reguladores do districto na semana firi- 
da em 2afeste tez, e bem assim n nota do preço do 
gado e do kilogramma do carne vendida com refe. 
* vencia 4 quinzena finda em' 30 de abril ultimo, 

Approvaram-se e foram enviados 208 adminis- 
tradores dos respectivos concelhos os orçamentos das 
juntas de pirocbin de Leça da Palmeira, Mathosi- 
nkos e Perafita, pertencentes qo anno economico de 
1863 a 1864,e o da fregnezia de Pedroso e S. João 
Baptista, de Villa do Conde, relativos ao actual an. 
no economico de 186% a 1863, 

Remetteram-se aos administradores dos conce- 
lhos respectivos as cópias dos accordãos proferidos 
pelo tribunal de contas no processo de responsa- 
bilidade de José Joaquim Rebelo, recebedor do 
concelho da Maia, pela sua gerencia desdo o 1.º de 
julho de 1861 até'31 de março de 1862, e do Jon- 
quim António Comes, pela sta gerencia desde o 1.º 
de janeito de 1860 até 30 de junho de 1861, na que- 
lidade de recebedor dx comares de Villa do Conde, 
para allegarem o que lhes convicsse a bem de sua 
justiça. . 

Mandou-se informar ú camara municipal do 
Vallongo para dizer o ue sé Tho oferecesse sobre 
a arguição que fnzem varios moradores da mesma 
villa por não ter deferido à representação que The 
dirigiram, a fim de pôr termo & acção intentada pe- 
Ja municipalidade contra Antonio do Souza Preire, 

ou-sc o eglital do recenseamento dos subdi- 
tos britunuicos habilitados para serem jurados do 
jury amixto para aquelles que ee julearem aggrava- 
dos em seu direito reelamarem dentro do praso jm- 
prorozavel de dez dins continuos a cantar da data 
da aflixação do edital. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 8 do corrente npprovou. este tri- 
bunal consultivamente as posturas das camaras mu- 
nicipaes de Paços de Ferreira e da Main, authorisan- 
do aquella a junta de parocbianie Raimondare esta a 
“la Guifões a Iançarém derramas, sobre os seus com- 
parochianos para oceorrerem ás despezas votadas nos 
respectivos orçamentos do anno econoi de 1862 
a 1863, e bem aesim os orçamentos gernes da receita 
“ despeza da confraria de Nossa Senhora das Dores, 
erceta na igreja matriz da Villa da Povoa de Var- 
zim, e do recolhimento de Nossa Senhora das Dores e 
5, José, dus meninas desuinparadas Westa cidade, re- 
lativos anbos ao actual anno economico. À 
Foi de parecer que devia ser reformada com as 
alterações que indicou n tabela das taxas por en- 
torramêntio no Comiteno PRIGERIEEdE FOR do 
Milheiroz, no concelho da Maia. í 

Concedeu a authorisação sollicitada pela cama- 
xa municipal de Vallongo para intentar à ação 
juícinl competente contra João. Rodrigues Alves 
afim de ser compellido a restituir ao uso publico 
o enminho municipal no sitio da Donolha, do qual 
vancsmo ilegalmente se apossou. 

Approvou o orçamento geral da receita edes- 
peza da camara mupicipal, da, Povon de Vargito, 
para o proximo futuro anno ecenomico de 1863 a 
1864, o bem assim o orçamento suppleimentar da mes- 
ima camara relativo no actuál anno economico. - 
Vegau à sua approvação ao orçamento geral da 
ita e despeza do municipio de Santo 'Phyrso, ré 
lativo ao proximo futuro anno economico de 1863 
a 864. 

Ordenow que fossem devolvidos ás camaras mu- 
nicipaos de Paços de Pereira e Felgueiras os! seus 
orçamentos gernes relativos ao mencionado futiao 
auno economico, a fim de serem reformados com as 
alterações que o tribunal julgou convenientes. 

Negoti provimento nó recurso 1 2099, inter- 
posto da camara municipal de Penafiel por Pran- 
Epi Ribeiro Netto e outros marchantes da referida 
cidade, k 
Den provimento n9s recursos-n.* 2031 « 2032, 
interpostos o primeiro da camifra municipal do Por 
to por Roborto Wanzeller e outros o segundo da 
camara municipal de Bouças por José, Pereira de 
Sousa, em mome da companhia dos incendios. d'og- 
ta cidade, ja 

Prestou a informação exigida na provisão expe- 
dida em data de; 22 de abril ultimo, pela secção do 
contencioso administrativo do ira de Estado, 
áceren do recurso interposto para, aquelle tribunal 
superior por Albivo José da Costa, do concelho de 
Lousnda. o | 

Julgou e approvow as contas da «gerencia das 
mozas da irmandade, de Nossa Senhora do Rozario, 
da froguezia de Roriz, no concelho de Sauto Thyrso, 
aclativas aos gunos decorridos desde 1840 até 1862. 

JUNTA DE REVISÃO eae 

Nesta semana foram inspecciorfados pelá junta 
revigora 17 mancebos para q; serviço: militor, Fendo 
julgados aptos 9, dos quaes se remiram 5, e isentos, 8, 
por falta de altura 2 e por molestia 6, 

OCCORRENETAS 

Tendo sido roubada na madrugada lo dia 2 do 
corrente umn junta do bois, «ue estava no curral, per- 
tencente a Miguelina Moreira, viuva, do lugar de td 


tes, freguezia de Serzedo, no concelho de Gaya, a di- 
ligencias empregadas pelo, regedor de parochia de 
Bunto Tdefondo, Emydio Carlos Amatucei, pôde este 
aprebender os bois roubados e capturan, os roubado- 
res José Lopes, solteiro, natural de Penafiel, e José 
Domingues, da dita freguezin de Serzedo, que foram 
gi no juiz de direito do 1.º districto crimi- 
nal, 


No dia 12 d' 


restos mortaes do generoso bemfeitor da Mise- 
xigordia do Porto,o snr, João Teixeira Guima- 
rães, fallecido em setembro de 4857 no Rio de 
Janeiro. 


capital brazileira para a igreja da Santa Casa 
“da Misericordia d'esta cidade, em conformida- 
de com o que o finado dispos em seu testá- 
mento: 


trar à veneração devida às cinzas do maior 
bemfeitor da mesma Santa Casa, resolveu, se- 
gundo nos consta, que a recepção d'ellas tosse 
condigna d'essa veneração. 


des,teem-se dado c teem-se suocedido opuchas 
em que homens abalisados se teom tornado re- 
commendaveis por feitos gloriosos, mas, nem 
sempre alguns d'estes feitos no seu desenvol- 
vimento foram exemptos de motivarem al- 
guns estragos em parte ou em alguma frae- 
cão da misera humanidade. Tambem é mui- 
to crivel que em todas as epochas e em todas 
as idades tenha. havido homens que, chegan- 
do a ser julgados heroes no momento em 
que elles meditaram o plano para levar a ca- 
bo as grandes. emprezas, ao premedital-as não 
os dominasse unicamente a ambição d'um no- 
me historico, mas sim no seu sentir intimo 
o movel de suas aspirações fosse seus proprios 
interesses. Porém na idade presente e nos 
nossos dias. existiu um distincto homem, um 
digno varão, um homem muito e muito sin- 
gular; que, verdadeiro amigo da humanida- 
de, se fez recommendavel, cujo nome a pos 
teridade proferirá com respeito e veneração. 
Este homem modêlo, este heroe evangelico, 
este pai, permitta-se a expressão, o valioso e 
prestante amigo da humanidade, foi o sn, 
João Teixeira Grimardes, fallecido no Rio 
de Janeiro em 8 de setembro de 1857. Este 
=: verdadeiro irmão da caridade, em plena pos- 
se de todas as suas faculdades, entregue a! 
suas proprias meditações, concluindo quanto | 
ephemeras e transitorias são as glórias deste | Nã 
mundo, convicto e'crente n'aquella santa ma- 
xima—quo a caridade é a virtude que encerra, 
o preceito de Deus e o âmor do proximo, por 
impulso de sou bondoso coração, firmou set 
generoso testamento em 2 de' setembro de, 
1849, legando & Santa Casa da Misericordia 
do Porto, sua terra natal, o rendimento da 
quantia de 500:0004000 rs. moeda brazilcira. 


crente da religião santa, não só foi generoso 
na avultada somma que: doou, mas ainda 
mais generoso por não distrahir estes rendi- 
mentos em onus dispendiosos, pois que em tes- 
tamento diz: «A maior parte d'estes rendimen- 
tos sejam para o costeio do tratamento dos 
doentes no hospital e a ontra parte para au- 
xiliar os estabelecimentos a cargo da mes- 
ma Santa Casa», exigindo apenas se lhe di- 
ga uma missa diaria e se recolham seus res- 
tos mortaes n'um tumulo, na igreja da Santa 
Casa; aonde se lhe diga a sua missa. Esta exi- 
gencia por si só apregoa a viva fé queo fi- 
nado prestava aos santos preceitos do Cru 
cificado—bumildade,amor de. Deus e do pro- 


ximo. : outras necessuriamônto so tornarão langitidas (José 


que geriu noauno de 1858 a 1859, ao rece- 
ber oflicialmente a partecipação de tão va- 
liosa herança, sentiu a impressão, que é mui 
natural, e concluiu que o unico desafogo de 
gratidão para com à memoria do ilustre fi- 
nado e atestado d'esta mesma gratidão para 
com o publico, era fazer-lhe sumptuosas exe- 
quias, Em verdade as solemnidades funebres 
que por este motivo se fizeram em 18 e 19 
de janeiro do dito anno fizeram honra à ad- 
ministração d'aquelle tempo e mereceram a 
approvação publica, u 


cha em. que a presente administração da 
Santa Casa se vê compromettida ao desem- 
penho de novas e repetidas solemnidades fu- 
nebres. 


Rio de Janeiro, para cumprir a disposição 
testamentaria, procederam á- oxhumação e 
remessa dos restos mortnes do valioso tes- 
tador. Sabe-se que a meza actual, compe- 
netrada: de iguaes sentimentos aus dos seus 
antecessores, avaliando rigorosamente a gra- 
Vidade do assumpto, se empenha em “pre- 
parar uma decente e condigna recepção, não 
so poupando a despezas, Consta que'o pen: 
samento da imeza é convidawe esperar a con 
correniciados irmãos da Santa Casa, não pon- 
do em-duvida que a respeitavel irmundade 
compareça, para se desobrigar o satisfazer 
a uma divida sagrada deattenção e respeito pa- 
ra com Os respeitaveis restos do caritativo 
homem, que tanto em lembrança teve e qne 
tão alto grau de confiança concedeu 4 ir- 
mandade, legando e confiando-lhe a adminis- 
tração de tio grande, generosa “e avultada 
somma; e tanto a meza confia que seus di-l 
gnos irmãos tomarão na verdadeira acce- 
pção a precisão do comparecimento para so- 
lemnisar este respeitoso acto, que mandou nha, por não faz 
para este fim fazer grando quantidade do no- 
vos balandraus. Igualmente consta que será 
«convidado o maior numero que seja possivel 
de ecelesiasticos, trajando sobrepellizes, e 'me- 
minos orphãos; Inog 


tito, os capellães e parte dos mezarios condu- 
zindo, a pequena urna seguirão no escaler pa- 
remettidos com o |X& conduzirem os restos mortaes, Rogressan- 
competente auto ao respectivo juiz de direito crimi- do, tornarão a encerrar a pequena ns maior 


reiro, por 


he javiam subtra- 
a 


Etecepção funebre 
Brevemente devem chegar a esta cidade os 


Os seus restos mortaes são transferidos da 


A meza da Misericordia querendo demons- 


À este respeito communicam-nos Q seguinte: 


PROXIMA RECEPÇÃO DOS RESTOS MORTAES 
DE UM AMIGO DO PROXIMO 


«No correr dos tempos eem todas as ida- 


Este grande bemfeitor, este verdadeiro | 


Para mais avahiar a perseverança de prin- 


cipios, deste piedoso varão, note-se que fal-| qu d 
leceu em 8 de setembro de 1857, oito annos 
posterior é assignatura do testamento. 


A meza administradora dy Santa Casa | 


E' chegada uma outra occasião ou epo- 


“Ospontuaes testamenteiros do finado no 


Como ácoessorios indispensavois, diz-se que 


aineza mandou fazer eib- gosto cogitado uma | 
decente urna, que servirá de veceptaculo a 
uma outra em que se encorrarão os restos 
mortaes : que manddrá levantar na Praça da 
"Ribeiras junto no cdes, tm composto ou poris- 
tyllo funebre, assim como: tambem nmandará 
apromptar um escaler, ministrando dos vema- | de ferro, abram:se caminhos perpendiculares ao 
dores um vestuario preto; e que, tudo assim 
disposto e preparado,em dia e hora designada, |! 
reunida a irmandade e concorrentes na igreja 
a secretaria da Misericorília, em fórma proces - 
sional seguirão: — Largo de S. Domingos, 
rua de; S. João e Praça da Ribeira, Ahi se 
descansará a urna maior no lugar para isso 


tinham rou- Com acompanhamento de musica, se celebr: 
fm e Te: é 
vindo-se para vão Os ultimos responsos pela alma'do ilustre 


'guorf, como já indicamos, 4 
lio ef 
prematuramente, na tarefa encetáda; sem igualdado 
não é util a liberdade, o resultado será sempre funes- 
to para o mais feaco. Hollanda, Portugal é Hespa- 


trins, por desconty i 
sentia oniniay enbiram, como tantas outras !!.. A 


adquirido 


| exemplo, ua admissão dos cerones, 
rozy etc), ncima de intéresses partidarios, 
isso os pontos cardines da questão; faça ello o que ias 
dicou e é conveniente que se faça, e solvida ficará a 
dificuldade a aprasimento de Roma e Carthago; sai- 
buin todos es] 
xoso. Mios i obra, constria-se à estrada marginal. 


19, estabeleça 
de ensino, reuni 


urna, e cegoidalt mesmo transito, voltará gosto e o pesavinhos poem o comprador so ab 


ri 
da burla. O negocianto não, engana nem Tende d 
Jets idolo metendo aut 
pós & venda, o inculea como à ada o | 


9 José Mon- 4 lo da Miseri a 
a. e o presi ao ia o da isericar( ont ei 
no Bs dava ostará levantada uma decentissima Anda 


finado; ultimando com êncerrar suas respeita- 
veis roliquias, n'um tumulo que para--este fim 
foi construido. ) e 

Tudo aqui enunciado, e o mais que pos- 


ba concorrer para tornar sumptuosa uma tal |' 


recepção, tudo é justo, tudo é louvavel.» 
F ER 
— mm 

Enviaram-nos o seguinte artigo sobre a 
debatida questão do Douro, pedindo-nos a 
sua publicação. 

Satisfazendo a este pedido éseusamos re- 
petir o que por tantas vezes temos dito quanto 
à publicação de escriptos em que se siga uma 
opinião contraria à nossa, As columnas deste 


jornal estiveram sempre francas para todasas 


opiniões. 


Wiuestão vinhateira do Douro 


Nikit agricultura melius, nibil ubertue, 
nilúl duleins, nihil homine libero dignius. 


E cio, D& obkivis, 


Tem-se discutido, sem duvida, largamente já 
cesta vital à Interessante questão vinologica, tanto 
pela parte dos defensores da justa protecção ou ra- 
cionalismo, como pelo lado do partido estremo do 
commeccio livro. 'Pom-se esgrimido, tem-se soltaro 
copias de sonoras compoladas plrasesto áeioe fora 
da reprosentação nacional pára adormecer, inagne- 
tisar seus constititintes ou favoritos, e movero au- 
ditorio; todavia, de um lado e do outro, perdoem-me. 
casas notabilidades commercines ou agricolas, pare- 
ce-me hayerá maior desejo de ferir, cortar ou protra- 
bi, que de solver a dificuldade da questão. 4 

Os agricultores quietistasy dastrentes' do pro- 
Eresso e desunidos de ordftario, esperam dos «mee- 
tingso o engnioro paliativo de seus males (deixem- 
se parsar estos astimulos, que são salutares; os la- 
vradores do Douro não codem o passo à nenhuns ou- 
tros, porém mister lhes 6 disciplinarem-se try tom- 
mum, que não são elles tão sablos di severos como o 
seu amor proprio Ih'o f4g erer ou espalham); preten- 


dem fazer ptssar em jnlgado (que engano ! !) graeio- 


saméuto, que o puiz vinhateiro do Donro necessita 
eternamente da tutela governamental e exclusivo 
du barra do Porto, sem admittirem no set ânachro- 
nico e apathico dormir a possibilidade da retirada 
gradual d'este privilégio, que suppoem propriedade 
sua e condição sine que non da sua existência, como 


& 


brio vital, a imolestin e a morte ? Às industrias amxi- 
liam-se mutnamente: so qualquer d'ollas afftoux4r,às 


Acursio das Naves.) mistorque senão favoreça o po- 
der ou riqueza Puma industria ú custa das outras:na- 
leve havor que obste ao progresso da riqueza mu- 
tua (Ganil). Entre: todas demais oceupr o primeiro 
lugar a agricultura; logo esta uberosa mãi quecivi- 
lisa, povoa e fixa precipuamento n prosperidade das 
unções, e que mais contribue para à manutenção do 
Estado e sesurança publica, deve colocar-se de an- 
temão ao abrigo da penurta : aínda mais convem que 
tire lucro snfliciente para oecorror no que mister lhe 
for; o lavrador quer-se mais forte que a lavoura : ne- 
cosaita possnir vigor, virilidade, meios pura poder 
Intar com eventualidades adversas, e, beneficiar ou 
demorar seu producto agricola, aproveitando a oppor- 
tunidade de colher vantagens, que de ordinario deixa 
ao compradon Esta classo laboriosa deve tor percor- 
vido os diversos graus ecientificos de perfoctibilidade 
que ainda a separam das artes e commercio para não 


ser eternamente tributaria d'estes emulos, na tatra- 


tegia e manuseação comercial, Estarko Douro n'es- 
tas circumstancias? Bina simples visita a este deca- 
hido districto bastaria para solver a pergunta... 

Dirk o commercio: o lavrador dorme, mão cura 
edovia curar,de instruir-so, de associar-se, de progre- 
dir, do colligir meios, de emancipar-so da tutela ex 
terna, que não tem de ser eterna, e então, como esta- 
cionario, não merece comuniseração : nós, que já to- 
mos tomado conselho, adquivido meios & xparien. 
cia, imualado as provisões para sulear esto pelago, 
queremos fazer valor nosso ntumerario, e, so possivel 
for, atormentando 6, farçalo a rendor cento por cen- 
toy convem-nos, é assiste-nos o direito de progredir, 
de neguciur desnssombradamento e sem dilação, —o 
toimmerçio é o ar respiravel, devem ser livres, os 
agricultores aproveitem e nosso oxemplo : moviun-se 


espontaneamente, porque tem contiaily tudo do gover- 


no e do tempo futuro ! p 
Nada ha múis verdadeiro, justo, rasoavel, con- 


veniente, olhado em globo; todavino Donro acha-se 
hoja como tm paralytico, exangue, attenundo a pon- 
to tal que necessita deu 
É snster-se de 
par no sen Taborioso é nnico ramo industrial; sem 
divida o viticultor do Doro, sendo victima da in- 


meilicação heroica. para 


pé, é principalmente para progredir a 


Enuata pre 


sa, do pernicioso salto que se fez no an- 


ns procede sempre por gra- 


anemia, na encrvação; não se er= 
providencia, or auxi- 


er; cocusato 6 insistir, 


caz, venha elle d'onde vi 


m marchar a par fodas as indus- 
verem esta lei, contensus uns con- 


Inglaterra agora é liberal. Porquê? Como tem ella 
superioridade commercial sobre todas as 
Actanlmente tem geaça ! múda ma- 
quem não lho conhecerá n velha- 

le avanzeis. O governo, que não olhm. 
o prescute, o que está (o devo estar,como,por 
micultura do ar- 
feriú por 


“az, mas entretanto não durma o quei. 


ou - 
bancas e escholas rtwrnes, quintas 


se a industria agricola universalmen- 


O prisilegio, o exclusivo decorre da natureza 


da producção, à barreira natural está na porta da 
adega, a garantia da genuidade pende das firmas, v 


infaginhgão | 
ou intaresso Tio auggete. O lavrador, que têni Boni 
tende) dosarrasoa quando préténde goverua apso 
senda, que passou à Biutro possuidor;o que esti no 
seu aléaco é fabricar, e expôr ao publico vinhos, 


genuinos.do Douxo,—e especular, quem o catoryarh 


que sirvam de contraste aos falsamente aleunhados | 
de fazel.o? ) 


ditoiião é úmia inutil o parcial im- 

aviiltndo e especial producto e o dis- 
pêndioso costeio do amanho ou viticultura da de- 
marcação da feitoria, a penuria e atraso excepcional 
da agricultura em relação ao commerclo, à caréu- 
cinde estradas:o damio da sophistiençiy dó pé- 
nero?,,+ & Impoteneia de mudar dó cultura, ou 
de achar outra; que sé aproxime de tão ulto resul- 
tado, à inêdonha crise pura o Douro pelo pretendido 
Balto pola apregoada liberdade, sem igualdado... 
serix doloroso ver um paiz todo cultivado, e se- 
meado de.ricas quintas, que far a admtragão dos 
estranhos, deshinbitado, assolado pot eitdéihiias, todo 
ruinas, reduzido à mésquinilios e raros cabaneiros, 
dados & cultivá da oliveira, castanheiro, sumagro, 
alhorbita, cerejeira, figueira, vide branca, alguma 
batata, centeio e pouco gado lanigero em algum 
valle mais ameno, deixando os enteiros tos coelhos, 
á perdiz, s serpes, d'onde o esmorecimento (pensem: 
sus unus) do commercio do Porto, artes e lavoura 
justificam este ropisar, esta anciedade de um pn: 
triota que foi lavrador do Douro—merecerá isto lor- 
se ? Lel-o-ha um, ou dons? Ninguem talvez! Vá 
todavia, é um desejo, uina logrima vertida! 


PARTE ORPRiCLAL 


Synopse da parte cfficial do Dranro 

DE Lzgmos n.º REU de 0 demaio 

- MINISTERIO DO REINO 5 

Lei para a abolição dos vibeulos, quê vai pu- 
blicada por extenso ti'vtitro lugar. 

ento despachos qne tiveram lugar pela 
diieeção goral de administração civil. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

- 1º anuuncio de ter no dia 17 do abril encalhado 
na praia da Villa da Calbeta, dailha de S. Jorge, em 
consequencia d'agita abeita, a barca franceza «Mont, 
Fertâlit», sendo o casco é mais pertenças do navionr- 
zematado, por ter sido julgado innavegavel, restando 
ainda part: da carga do sesameo que se salvou livre 
de avaria para ser igualmênte arrematada. 

— Lista 2:071 de foros fxcorjorados na fazenda 
naciontl, alte Ho din 28 de junho hão-de ser arrema- 
tádos perante o governador civil do districto de 
Evora: 

— Relação das cartas de arrematação de bens o 
de remissão de foros nacionaos, que se remetteram 
ao delegado do thesouro, no districto do Porto , em 
data de 1ã do cortentê, para serem entregues qos in- 
teressados. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias reselvendo sobre requerimontos ácer- 
ea de recrutamento maritimo. dd 

— Ordem da armada n.º 88. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Notictás relativas ao falecimento e espolio do 
tres subditos portuguezes, que estavaim no Brazil, 
as quaes vão publicadas no noticiario. ai 
MINISTERIO DAS OBRAS PESEICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 

Receita gesal do caminho de ferro do sul ng ge- 
maná de 15 a 21'de abril. e: 


—— seram 
CORTES 


CAMARA DOS SÉRS, DEPUTADOS 
Bessão em 20 de maio: 
PRESIDENCIA DO NT NENELLO DECARVALIIO 

Aos tres quartes depois do meio dit abriu-se à 
sessão, estando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada., - 

E torrespondéncia teve 6 compotonte destino 

Mundou-se communicar ao enr. ministro das 
obras publicas uma nota do nr, Pereira de Carya- 
lho e Abreu, de que quer tomar parte na interpella- 
ção annunciada pelo sur. Julio do Carvalhal sebre 
à directriz da estrada de Braga e Chavés. 

Teve segunda Ivitura dia projecto de lei do snr. 
Casal Ribeiro reduzindo o direito do papel para ita- 
primir a 1ô réis, por Kilogramma pelo espaço de 2 
annos, findo o qual fica livre de direitos. 

Foi admittido e enviado À cominissão de fa- 
zenda, É 

O em, Rocha Peixoto instou com as comissões 
de fazenda e de obras públjens pará dilá dSssém com 
urgencia o sed páréter sobre o projecto do sur. Pa- 
EH imanes pará a Ebolint ds Lpolto dás” lina. 
reitas na provincia do Minho. 

Pediu tambem á comissão de poderos que désse 
o seu parecer sobre algumas vacntiuras que se do 
na camara, para te procederem às eleições respect 


vas. 

Não ostando prástuts iéniitui membro do ga- 
binete, não giler tratar da circular do governador 
civil do Aveiro, que attenta no direito de petição, e 
mandava para-a meza uma proposta para ser con- 
vidado o governo a vir á camara assistir & discussão 
Veste assumpto. 

E mandou tambem pára à mêzá ti requerimen- 
to, pedindo esclarecimentos no governo. 

O snr. Quaresma pediu novamente é cominissão 
de fazenda, que désse quanto antes o sem parecor so- 
bre os reguerimentos dos Voluntárias da Rainha. 

Mandou para à meza witá notá renovando a in 
terpellação que ânnunciou ao sur, ministro da jus- 
ço 
O enr. Placido de Abreu por parto da comissão 
de fuzenda disse que lia fome conta do sequerimen- 
to dos Voluntários da Rainha ; mas. precise de estla- 
recimehtos da commissilo do guetra due foi imcum- 
bido de os pedir, o que fará n'esta noite. 

O snt. Camara Leme por parto da comissão de 
guerra que logo que a 'commissão de fazenda 
aprecie n despeza que ha a fazer com Voluntarios da 
Rainha, clla dará o sou parecer. 
= Ainda tiveram a palavra-para explienções:sobre 
este assumpto os snrs. Quaresma, Placido de Abreu, 
Palimoirim e Camara Leme. 

O suy. presidente disse que estando a hora adian- 
tada, in passar-se á ordem do dia ; mas se algum snr, 
deputado tinha à mandar papeis para n inesá, podia 
fazel-o: 

O ent. Anibal mandou para a meza o requeri- 
mento do egresso José Godinho Juzarte de Sequeira 
€ Lameiro, da cidade de Portalegre, em “que pede que 
em attenção à sua idade, padecimento é muitos set 
viços prestados igreja o no Estado, Lhe seja conce- 
dida n maxima prestação por inteiro. 

O sur. Julio do Carvalhal. mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas. 

O sur. Cazal Ribeiro mandoupara-a'meza uma. 
representação da cainara municipal de Campo Maior, 
pedindo quo se faça uma estrada que ligue está vilin 
Sem o enininho de erro, quo passa proximo d'aquella 
villa. 

Tambom mandou para à meza tin requeriinento 
de José da Silvada Motta, queixando-se da violencia 
do escrivão do fazenda da sun localidade, 

. Porultimo pediu que fosse publicada no «Dia- 
rio» a representação da Assotiação Typographica, 
que hontem apresentou, em quê pedia a redueção no 
dixeito do papel de imprimir, 

Assim se resolveu. 

O amr. Miguel Osorio disse que não tendo a com- 
missito do redacção feito alteração alguma no proje- 
eto de lei hypothecaria ia' ser remettido para a outra 
camara, 4 
O snr. Aragão Mascarenhas mandou para ame. 


systematicas do proprietario, es |, 
posições agricolas do uvas é vinhos, confeccionoro à 
legislação das hypothecas, promova-se o credito pro: 
dial, equilibr 
te com as artes c commmercio; conseguido isto, dei- 
xe-se actuar o antagonismo natural (servatis servan- 
disjd'estas irmãs rivães no jogo estrategico de m 
e g dejur; o antagonismo é um principio gerador, vital 
designado, e, conservando-se alli todo o pres-| do progresso, de libardade; nada de barreiras, de pri- 

vilegios, de exclusivos, de desigualdade; mova-se ca- 
da um com o seu fardo. : 


sa um projecto de lei, , 
“O amr. Bivar mandoi para à meza um requeri- 
mento e um projecto delél, 210 1970 
O enr. presidonte observou que tendo a camara 
resolvido que se nomeasse uma, Commissão especial 
para apresentar um projecto de'fei regulamentar 
do artigo 103 da carta, prevenin à camara de que 
“daria para primeira parte da ordem do dia d'ama- 
nhã a eleição da comissão, 
; + O env, Sant'Anna pediu que esta comissão fos. 
se eleita pela meza. 
* Assiin' se resolyen. 
ORDEM DO DIA 


Continuação da discussio-do orçamento na 7 


neralidade 

+, O:snr, Casal Ribeiro progredindo mo seu diseur- 
80 toineçado hontem, indicou 'n convenieneia do só 
réduzirem à uma anthorisação só todas as som- 
mas que o governo tem alevantar para occorrer ás 
despezns legaes; mas para isso é necessario snber-se 
quaes são ag sommas de que o governo carece, 

Que o snr. ministro da fazenda, fallando do au- 
gmento do fanccionalismo, disse que não seguia o 
principio de diminuir os empregados, e augmentar- 
lhes os ordenados; mas este principio, euja bondadá 


as gástas com as estr: 
x que as estr o 
O de agosto de 185), impor=, 
d e 


n mais d 
virtude do contracto Langlula; 8 erá certo, 
tom El uido sô ipetadê dá que bé tPria Const 
por-niuello butibrdei ça 

snr, ministro da fazenda disse gra sendo cha- 
mado ú outra camara, onde se discatin um projecto | 
de fazenda, pediu licença para so ausentar. 
O mr. Casal Ribeiro sentindo que o sur,  mhgla- 
tra tenha de ausentar-se, declaron que sé Vista im- 
possibilidade A conttiitar o seu discurso, o qual não 
4ieria interromper para fallar outro orador; e por |. 
ieso propunha que esta discussão se interrumpésso 
até estar presente o snr. istro da fazenda, 
Sendo considerada como adiamento esta pros 
posta, e tendo a palyvra solo ella es ento SA Noc 
uelra, Aragão, Sant Aniia, ea, ministro da jus 
TA, SUE) Castro, Carlos. Bento, J. M. de 
Abreu, Velloso de Horta, ministro do' reino é Cazal 
Ribeiro, tondo-se esgotado à instrisção, e indo a vo- 
tar-se sobre a proposta, requereno sn, Camnra Le- 
me que a votação fosseni |; e assim se resolveu, 
e procedendo-so á votação verificou-se ger regeitado 
o adiamento por Gt votos contra 47. 
str. Garcez mandou pura a meza um parecer 


o 


continuando disse que a 
va acabava de o collvcar n'ume posição dificel;e 
ido A discussão da camara não podia deixar 
de dizer que o precedente era terrivel, inas tem “que- 
rer sahir doseu proposito denão fallav contra um 
individuo ua sua euzencia, por tsso lo, púileo. tempo 
que falta para tetutiitar 
lia dê asatmptos relativos noa sms, mini 
aria por perguntar no sar.ministro do rei- 
no que é feito do ominvzo. projasto sobre a reforma 
nistrativa. o depois de algumas considerações con 
tica do governo; ficou ainda com a palaves 
para amanh : 

O silt. présidente dando para ordem do dia de 
amanhã mesma que vinha para hoje, levantou à 
sessão | 

Eram 4 horas 


tarde, 


INTERIOR 


Lisboa 29 de maio 
(Coltésp. part. do «Comercio do Portos) 


Foi hontem votado na camara dos snrs. de 
putados o parecer sobre as emendas apresen- 
tadas durante a discussão da reforma hypoihe 
caria, Improptiamente chamado projecto de lei 
do credito predial. e 

Pelas informações que temos, não será tão 
rapidamente approvado este projecto de lei na 
camara alta como foram approvadas ná cama- 
raeléctivá as emendas feitas pelos dignos pa- 
resá lei da desvinculação, 

Como tinhamos feito prever aos nossos lci- 
tores, a sessão legislativa está prorogada até 
6 de junho, q 

Esta prorogação não será a ultima. 

A sessão tem que se prolongar quasi até ao 
fim de junho e deixará ainda pára a futura ses- 
são projectos importantes, que seria de grande 
vantagem se já estivessem approvados. 

O néssó pailáiiiento é ainda demorado e 
excessivamente pulavsoso-nas-suas resoluções, 
e, apesar de ainda embaraçar muito os seus 
traballtos com as questões pessones, leva n'este 
ponto muita vantagem so pt nto da na- 

ão visinha, o qual, por exemplo, desdo a for- 
mação do novo ministerio só tem discutido 
pessoas e até a historia particular a cada uma 
dellas. 

Hontem subiu 4 saneção régia o projecto 
de lei para a abolição dos vinculos e a lei vem 
publicada no «Diario» deloje. 

“À discussão da generalidade do orçamento 
deve findar hoje... 

A situação politica pormanece sem ofiere 
cer ensejo para mudanga que não provenha de 
algum iticidônte párlânientir não esperado. 

, Se existe ideia de qualquer reconstrucção 
de gabinete, como algumas pessoas suppoem, 
não será realizada sem quo termino a actual 
sessão legislativa. 

Dizem, que o gabinete julga estar mais 
seguro da sita posição nd cantara dos snes, de- 
putados e que é na enmara dos pares quo pa: 
va certos assumptos prevê algumas hesitações. 

Entretanto a opposição em ambas as ca- 
maras é numerosa e dispõe de recursos que 
as paixites politicas tilveá não possiuil oti quei- 
ram ver, mas que a imparcialilade reconhece 
como aptas para em determinglas circum- 
stancias estromecerem a situação: 

Na Sessão do hontem da camara dos sars. 
deputados houve mais um incidente sobre à 
questão do Douro quandu se apresentavam 
algumas representações a favor da liberdade 
do commercio dos vinhos d'essa parte do reino. 

Tomararit parte no incidente os snre. Pin- 
to de Araujo e Thomaz Ribeiro, o primeiro 
no sentido das representações que teem: sido 
apresentadas contra o projecto pendente de 
discussão, e o segundo a favor da ideia fun- 

amental do mesmo projecto, 1 
=-=0-«Diarios-de hoje publica uma represen- 
tação, que remettemos, da camara municipal! 
do coneslho do Carregal à favor do referido 
projecto, E j 

Como o parecer da comnissão de vinculos 
da camara dos snts. dopútados dcerca das, 
emendas que o projecto da desvinculação rê- 
cebou na camara dos dignos pares foi appro 
vado sem seit inipressoyAqui O inserimos para 
completar a publicação de todos os dvctimon - 
tos relativos a esta importanto reforma eco- 
nomica,' ' | 


PARECER 

Senlivres, = Foi presente À Comissão especiuil 
de vinculos o projecto de lei n.º. ., reênviado a cata 
ermara pela dos dignos pares do reino com varias 
addieções e emendas. ; 

Afóra siuiplos moilificações dê reilacção, o pró- 
jecto approvado na ontra casa do parlameênto em 
poucos pontos se parta do que fui: yotailo por esta 
eamara, como facilmente. sé conheco pola. coufton- 
tação de ambos; que abalso vão transeriptos, 

A alteração mais importânto é «en davida a 

que se nota no artigo 10.2 À camara dos diguos pa- 
vesentendeu que devia isentar eivilmente doa en- 
cargos pios os bens desvinculados para pôr atova 
lei em harmonia com o direito do Ácino, constante- 
mente observado, legislativa o doutrinalmento ex- 
pendido e pnbli a provisão! do extlheto desem- 
bargo do paço de 20 de março «e 1820, oxpressumen- 
te estabelecido no artigo 10º du carta de lei de 30 de 
julho de 1860, Assim o havia entendido tambem esta 
commissão no primitivo projecto que subinótteu ao 
Vosso esclarecido exame. “ 
[= As restantes emendas, aliás de somenos impor. 
tancia, não tem a comissão repuguancia em as acej- 
tar, pois que felizmente nenhuma d'ellas prejudica 
os intuitos economicos e libernes da lei, e tendem até 
algumas a aplanar a sun esecução, dobellando resiá- 
toncias que nnturalmento levantam medicas dWesta 
ordem, 

Certa da ilustração e pátriotismo dá camara 
nto duvida a commissão de que, eljn approvará. plo- 
uamente o projecto, e cederá, se tanto for necessnrio, 
das suis opiniões, em homenigem ás elevadas consi- 
derações de interesso: publico que aconselham coma 
urgente a conversio cn lei de tão importante e fe- 
cunda medida, À 

O governo representativo é funilado sobre, con- 
cessões reciprocas. Se cada tum dos corpos colegisla- 
dores sustenta obstinadamente as suas opiniões, o 
tmutuo accordo, a harmonia iudispensavol para, o re- 
gular andamento das cousas publicas tornar-se-ba 
impossivel n'uma epocha mais ou menos proxima. 

Cumpre tambem ponderar que, se fet necessario 
recorrer à uma commissão mixta para conciliar a 


não contosta, tem sido seguido,e as provus ostão 1) 

aa e q É 
nomeações de utr: marechal do exercito o do ora 
mirante na occasião em que nós precisavamos antes! 


divergencia n'este assumpto dos daas zumos do po- | 
der legislativo, não poderá de fórms alguma subir á | 
Sancção regia o projecto na presente sessão, que tão 


em “pnás.pires no projoto de lei sobre a abolição dos 


de ue a po doa é copoliasy A fim de esr subumettido à anç- 


gusto do Sant'Anna 


poso, Bieudo Gorrata=d uy 
jd 
uimarães— Antonio Gonçal ti 


quiin Jandario de Sopas Torre 


Nicolau de Guimarães; 


“| O primeiro tem crusado nos mares dos. A: 


yae já, e a camara dos senhores deputa- 
ênto não quereri'assumir perante o paiz 
lidade d'essa demora, altamento preju- 
teresses publicos. 

, inissão é pois de parecer que sejam a 
provadas as alterações feitas pela camara dos 


jal aos ih 


qêorta, Sa 

Sula-da-commissão, 18-de maio de 1863:=José, 

Bernardo da Silva ai, presidente— Jacinto Au. 
Vasconcellos— Francisco Mi 


ae 

6 Almeida, relator, 
Foram approvados por decreto de 15 d'es» 

te mezos novos estatutos da Irmandade de S. 


nosl Ra) jo gl 


. Untviítios que vai ser fikrecido ma banque- 
teao sor. Latino Coelho. 
Chegaramnoticias dos Açores 
A «Persuasão», excellente jornal de Pon- 
ta Delgada, dá a noticia de queajunta da de- 
ka conta com, a decidida condjuvação dos-ca 
pitaes do Banco União d'essa cidade, para rear 
lisar tão importante obra... ad io imo, 
Consta-nos que à junta tem rejeitado bas+ 
tantes offerecimentos de emprestimos de capi-s 
listas inglezes. t 
Entrou no porto de 
or de guer: 
:031 tonela 


Ponta Delgada ovas 
à americano. sEgarsagon), de 
as e o vapor ingles «Onakóds 
gorea 
eo segundo vinha do Cabo da Bos Esperança 
ede 8, Vicente com destino. a Portsmouth. 

Na Horta trabalha com muito acerto o dis 
ligencia uma toinmissão no iktentã ldtivayal 
depromover a concorrencia de artefactos de 
la, seda, algodão e linho para a proxima expo- 
sição de tecidos que; vai realisav em Lisboa & 
Associação da Industria Fabril. Turis 
Toi reeleita a direcção, da Companhia.das 
ias do Tejo e Sado a maisimportante exe 


7 joe 
ploração agricola de Portugal, ! 

A direcção é composta dos enrs, Antonió 
José de Avila; presidente; José Cardeiro Fóló 
e Francisco Joaquim de Almeida Pigucivedo; 

Sem offensa dos. collegas do ser, Antonio 
José de Avila, atá porque um d'elles respeitar 
mol-o ha muitos annos desde que nos coube, 8 
honra de o ter por mestre, devemos declar: 
que 0s serviços preslâdos poy utra das mai 
elevadas capacidades financeiras do, nosso 
paiz à Companhia das Lesirias tem sido reles 
vantes, o não podem deixar de o mantor-& 
frente da sua gerencias, us aro 

As desavenças que selevantaram na expa- 
dição quetinha organisado, o célebre sabio q 
viajante Livingston conseguirama sua disso: . 
lução, pelo ecco e correspondencia quo tivas, 
ram em Londres. nto 

De Cabo de Boa Esperança noticiam; que 
chegou a esse porto ordem, que deve chegar 
breve aa seu destino para se dissolmer a expor 
dição e para regressarem a Inglaterra, as/pog 
sons de que ella se compõe. | 10) 

Dués d'tatas petsoos páreco que e] n 
a verificar a digressão desde Walivich. Bavalá 
ao Zambeze. O 

O hospital dos alienados correu risco do sa 
incendiar um d'estes diasy porque uma deuda 
lançou fogo:a certa; porção de palha,que ainda 
communicou o-fogo a uma das casas do edifir 
cio, , 

Foi promptamente atalhado o incendio e 
com clle uma terrivel scena. oupit 

Por está ocencião tivemos informações do 
infeliz Lopes de Mendonça, que tão distiiclá 
iugar soube adquiriv na moderna litteratura 
portugueza. Ho soda 

O gnv. Lopes de Mendonça está magrissi- 
mo, e da sua deslumbrante e viçosa intelligen- 
cia não se descobrem vestígios no quasi mudi 
e indifferente aspecto que apresenta ! 

“Hontem, no bairro de Buenos Ayres, rug 
deS, Franciscode Paula, ardeu um predio do 
snr, Faustino da Gama, onde residimos om al- 
guns dos annos da nossa infancia. ads 

Era habitado pelo snr, Joaquim de Freitas 
e-sun familia o polo snt. Augusto de Freitas, 
estimavel cavalheiro que fórma parta dá tedags 
gão do «Conservador». 4 

O illustrado jornalista, que ainda ha pougo 
sofreu uma grave doença, bavia sabido; com 
um seu sobrinho, e quando voltava a casa po- 
las 11 horas da noute, encontrava ul ituntão 
de abrazadas ruinas e os restos; doque pos-= 
aula, I jà 

Sentimos profundamente esto infortunio de 
um nosso cellega na vida jornalistica. 

Alguns jorúnes de dolo já annunciam q 
nova -obra do snr. Camillo Castello Brango 
em quo fallamos hontem e que tem por titul 
«Aventuras de Bazilio Fernandes Eoxertado a, 

Fórma uni volume em sedição elegante, 
custando 500 réis. 8 

* E provavel que na proxima semana e pu- 
blique o primeiro volume das «Viagens em 
terra alheia» do enr, A. A, Teixeira de Vas- 
concellos. E ae se aDRCRca 

=sA corveta a(Gtor» que estava er nos 
mares dos Açores área Ped com 
6 dias de viagem. 1 

A parte da policia de hontem continha a 

narração do Um iribidente curioso, que é repe- 


tido d'esta fórma pela «Gazeta do Portugal»: 
Refero'a parto da inunitipal, queiás 3 horas e 3 
quartos da madrugada de hontem, a patrulta da 
cavaliaria que girava na rua do Sncramento da La- 
pa, interrogando ! am individuo do quem suspeitára, 
não só por Conduzir uma mala volumoso, mas tam- 
bom poi ter ajirésondo à passorquando w axistára, o 
referido individuo respondeu primeiro com insultos o 
por fim declarára que nada tinham com elle porque 
era eesretario dos negocios estrangeiros, evadindo-se 
em seguida pára a escada do predio n.º Li, na mos- 
ina rua onde reside o snt. ininistro da America. 
Quem seria este individuo gtio ne inculcou seorê- 
tario dos uegosios estrangeiros P Ú 
Deve sei un espertalhão do bom gosto ! 
Como nos consta que-as  anthoridades ad- 
ministrativas proseguem na indagação do ca- 


so, veremos o que d'aqui sabe. o 


obeso 


ONT dl 
Jerovincias, ds 

BRAGA 21 DE MAIO-(Do «Districto 

de Braga;»)—Hontom pelas 7 horas datar- 
de, 'o snr. juiz de direito 'dosta cidade (con 
junctaniento com o nr, delegado do procu- 


| rador regio, fórum ás cadeias desta GRE AS 


consequencia de uma denuncia. “ 
Estos dignos magistrados poderam | pre- 
venir que os prozos se evadissem, pois mo 
já “entro si concontrado”o plano de evadirom- 
sê pelostelhados. & bau inionall ob , 
Estimámos muito registrar aqui os nomes 
destes dous magistrados, é com “muito gosto 
o do env. delegado pela sus niuitasetivida- 
de, tino é desoripção em todôs os objeetosdo 
serviço “1 q ooidel oillesiea adand 
Na froguezia do Telhado, concelho de Vil- 
la Nova de Famalicão, deu-se um triste acoy- 
tecitento násemana passada. 

“Uni rapaz tinha sabido de noite de casa, 6 
quando voltava, o Intirdos cães denunciou ao 
domno, que andava gente por perto, Visitas a 
esta hora, na aldeia, são sempre para des- 
confinr, e por isso 0 proprietario tomou uma 
clavina, espreitou, viu no quintal aum vulto, 
e disparou contra elle. 


lho! - 
O mancebo ficou gravemente ferido, 
+ como rosto horrivelmente desfigurado, 


ca EATEE, A a poço eortanças do ho 


au 


ia empregado o tiro no,seu Profião E 


— Porolh 
Bahia, dutado 


ici 
de 11 de abril do 1863, consta q 


| 


ri p 
fallecara es 5 do incemo E o stildito E 
“8 bul Ped RS no o 0 YOros: 
P 


atjttlim Pedro de Oliveira, o qual tendo sabido 

1 para a Balia em dezembro de 1858, a burdo 
dobrigaç «Saudades, alliexerciaa profissão de cai=! 
xeiro do commereiu; é que o eu espolio consta ape- 


Eee eee | ns do roupa usada, um relogio é miudezos, avaliado 


- NOTICIAREO 


* Companhia do Gaz. — Renniram- 
sehontem em assomblea geral no edificio da 
Bolsa os accionistasda, Companhia Portuense 
de Iluminação q Gas pars elefercin à com- 
nuissito quo tem de daro seu parecer sobre o 
relatorio e contas da direcção, que resignou o 
Beu cargo. À, 
Presidiu 4 sessão o snr, Justino Ferreira; 
Pinto Basto e foram secretarios os strs. Iºran- 
tisto de Paula da Silya Pereira é Wenceslau 
de Souza Guimarães. 

+ Depois de approvada a acta da sessão pros 
cedente, consultou o sar. presidentoa asserm- 
blea se a nova direcção, enja eleição teria lu- 
gar logo que a commissão revisora de contas 
apresentasse o seu parecer, devia funccionar 
só pelo tempo que faltava à actual. para con- 

- eluir o seu mandato; ou so além d'esse tampo, 
que eram dous mezes, funecionaria ainda por 
todo o anno economico de 1863 a 1864, vindo 
a terminar a sua gerencia no fimde julho de 
1864. : 

A essemblea resolvou que à noyidireo- 
eàG sórvisse ató ao-fim do anno-economico 
de 1863 a 1864. 4 

Procedeu seem seguida á eleição da com- 
missão rovisora de contas, e foram para el: 
la eleitos os Bnrs. : A 

Visconde de Pereira Machado 

Roberto Reid 

Francisco Pinto de Miranda. 

Antes assim. — Não foi, como se dis- 
sê, a ponto sobre o rio Panno que abateu, mas 
eim o aterro junto ao ribeiro. Asseguram-nos 
que este facto nada tem de extraordinario par- 
que:se dá em todos os aterros, que abatem suc- 
popipamento e são reforçados até ficarem so- 
idos, 
| Notá festa em projecto. — Cons- 
ta-nos que a exc."2 camara municipal preten- 
de reunir aos trophéus gloriosos de que já 6 
depositaria, o estandarte que tremulava no 
mastro grande da corvetá «Amelia», queer 
filo de 1832 conduziu a seu bordo o duque 
do Bragança, de Ponta Delgada, na ilha de 
8. Miguel, 4s praias do Mindello. 

Este estandavto existe na intendencia da 
marinha d'este porto, e foi, ou vai ser pedido 

” ao &nr. ministro da marinha, 'se é verdade o 
que nos informam, o que não damos, por ave- 
riguado. E 

Divertimentos publicos. — Vai 
deixar nos a companhia lyrica, que depois de 
ámanhã fai as suas despedidas ao Porto, po- 
têm como o mundo é regulado pela theoria das 
compensações, se acabam os diyertimentos ly- 
ricos, começam outros, e de outra especie que, 
sé ne sho pará Us aitvidos, são para os olhos e 
recreação para o espirito. 

Ji.os nossos leitores sabem, porque nos 
não descuidamos de lh'o annunciar, que bre- 
vemente vamos ter no theatro de 8, João espe- 
ctaculos dramáticos pela companhia do Gy- 
mnasio de Lisboa e espectaculos de prestidigi- 
tação pelo prostidigitador hespanhol | Limi- 
nana. 

Pois não fica n'isto. sé 

Com o mencionado: prestidigitador anda 
associado o snr. Gagliano,natural da terra do 
Lacio, que com 38 copos de erystal toca, com 
dous dedos, variadas peças de musica. - 

imos alguns extractos do jornaes que 
elogiam muito esto artista o applaudem a no- 
vidade do instrumento ou instrumentos, 

Não param aqui ainda os divertimentos 
em prespectiva, Nas 

O famoso gabinete de figuras de cera, do 
tatnânho natural, que tanta admiração tem 
destiflado em Lisboa dove no proximo mez 
de junho apresentar-se em exposição no tlea- 
tro Baquet, 

E, para attestar a medida dos divertimen- 
tos publicos, annuncia-se tambem que o Por- 
ta admirark proximamente as maravilhosas 
sortes do herog do Nisgara,o célebre e famoso 
acrobata Blondin! 

Não faltará que ver c que contar. 

Trovoada. — Hontem, das 4 para as 
5 horas da tarde, rebentou uma forte trovoa- 
-da precedida e seguida de copiosa chuva. 

Cuhiram duas faiscas clectricas em Villa 
Nova de Gaya. Uma na Calçada das Freiras 
e outra n'um pinhal pouco distante das De- 
vezas, 
:. Felizmento nem uma nem outra fizeram 

«damno, 

Approvação de estatutos. — Por 
decreto de 15 de abrilforam approvados os no- 
vos estatutos da Irmandade de S. Nicolau, de 
Guimarães, 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.”* snr.* D. Anna Ermelinda do Carmo, 
viuva do antígo lente de desenho da academia 
do Porto, o nr, Raymundo Joaquim da Costa. 

Os afhicios de sepultura fazem se-lho hoje 
à noute na-igreja dos Terceiros do Carmo. 

Quanto vale ter boas pernas !— 
Oindividuo quo roubou 605000 réis em di- 
nheiro e dificrentes papeis ao empreiteiro da 
estrada de Guimarães a Fafe, e que, como no- 


ticiámos, foi ultimamente preso pelo proprio+ 


«roubado na rua de Santa Catharina, sendo con- 
duzido, com mma escolta de cabos de policia, 
para Guimartes, onde tinha de ser pronun 
do ejulgado, querendo provar que à ligeireza 
de mãos juntava não menos notavel ligeireza 
de pernas, espreitou no caminho occasião aza: 
da, e, fugindo como foge quem quer que o não 
apanhem, tão lesto se levava, que os cabos de 

»policia, depois de boa estala, reconhecoram que 
ie elles co [ugitivo ia já distancia invenci- 
gel te k 

O ladrão desappareceu ligeiro como o ven- 

to,e-0s cabos, encabados na responsabilidade 

da fu, respondem a estas horas pelo aconte- 
vido - 

Calabar. — Com o titulo «Calabar» — 
historia brazileira do seculo XVIT— escreveu 
o.snt, Meudes Loal Junior um romance, que 
está (gls em folhetins o «Correio Mer- 
cantil, do Rio de Janeiro, que d'elle tem a pro- 
priedade. j H 

papiro deve-contar 4volu- 
mi araim 98 proprietarios do citado jorn: 
«já o taum, de Ea oa par: 
Lisboa e Porto apenas 200 exemplares, que nas 
duas cidades vão ser postos à venda. 
O nome do author é a mais expressiva re- 
commendação que póde fazer-se d'este livro. | 
Fomos obsequiados com um exemplar, que 
os editores tiveram a bondade de nos offere- 
cer. p 
Espollos. — Pelo ministerio dos nego- 
cios extrangoiros foram publicados para co- 


nhocimento dos interessados. os anggintds 


avisos : 


tudo em cerca fle 604000 réis. , a 

+= Polo ibtaiho orúcio do referido consul de Por 
tugal na-Babia consta achar-se procedendo n'aquel- 
le consulado á arrecadação da herança do subdito 
portuguez Antonio da Silva Reis, que por demente 
estava recolhido no huspital de Rilhnfoites em Lis- 
boa, e nhi fallecêra, ando varios bens de fortuna 


deis; 
aquela cidade da ER e enite elles os seguintes, 

a 
3 


de que o referido consul já havia tomado posse; 
saber: dons predios; avaliados em cerca de 17:009; 
réis; noções de estabelecimentos bancarios, no valor 
de. 8:0008000 réis; e 11:5963748 réis em dinheiro. 
— Em oficio de 11 de março ultimo participou. 
9 consul do Portugel Mo Marguhão tes fallecido ab 
intestato na cidade, de. Alcantara o. stibdito portu- 
guez Jacinto da Costa Neto, filho de José da Costa 
Neto e de Maria Joaquina da Costn/ Neto, natural 
da freguezia de Santa Christina de Molta, 
se o espolio do finado na quantia de 1:6135500 réis, 
Bespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de abril ultimo tiveram 


lugar entre outros os seguintes despachos! 

Rienrdo Fernandes Thomaz—confirmado a ser-. 

i ici ão da camara mtnicipal-da 
Figueira da Foz, que vagon pela exonerução concedi- 
daa Joaquim Maria dos Santos. ” 

Henrique José Ferscira Lima — nomeado parn 
o lugar de secretario geral do governo civil do distri- 
cto de Bragança, que v;gou pela transferencia do 
bacharel Manoel. Adelino" de Figuoiredo para igual 
emprego tio distriéto do Porto. 

Junta parochial do S, Vicente de Alfena, con- 
celho do Vallong: nça para vender tres pedaços 
de terreno, n fim de applicar o producto aos urgeu- 
tes reparos do templo parochial. 

João Manoel da Silva Fragateiro, bacharel em 
diréito--iiomeado pera o lugar de! udministrador da 
concolho de.Oliveira do Frades, que vagou pela trans- 
ferencin do administrador Francisco Cardoso de Al- 
meida e Albuquerque d'este concelho para o da 
Guarda. 

Joio Baptista Canova-—nomeado para o lugar: 
de adininistrador substituto do concelho da Mealha- 
da, que vagou- pelo fullecimonto de Luiz Baptista 
Ferreira. 


—nomeado para o lugar de administrador do conce- 
lho da Povon de Lanhoso, que vagou pela exonera- | 
ção concedida a Manoel Jonquim Correia Velloso. 

Naufragio. — Pur perticipação do di- 
rector. da alfandega de Angra do Heroismo 
consta que, no dia 17 do mez de abril pro- 
ximo passado, encalhára na praia da Villa 
da Calheta, na ilha de S. Jorge, em con- 
sequencia de agua aberta, a barca franceza 
«Mont Ferranto, da lotação de 383 tonela- 
das, capitão Garphe , procedente da India 
com destino a Marselha e carregamento de 
sesaemo; o casco e mais pertenças do navio 
que fôra julgado innavegavel foram arre- 
matados em hasta publica pela quantia de 
1:4625200 réis que se acha em deposito, 
restando ainda a parte da carga que se sal- 
vou livre de avaria para ser igualmente ar 
rematada. 

Passageiros de Londres. — O 
vapor «Iberia», entrado. ante-hontem, vindo. 
de Londres, conduziu a seu bordo os seguia- 
tes passageiros: | 

Mrs. Marques, 
R. Wanzeller. j 

Cholera-morbus mo Ceará 
o titulo «Mortalidade do cholera» lêse no 
«Cenrenser: s 

Desde fins de março do anno pnissado que o cho- 
lera penetrou n'esta provincia, e, apenas com alguma 
intermittencia, ainda continúa em varios pontos. 

Até hoje 24 freguezias tem sido acoinmettidas, 
sem contar. as do Canindé, Imperatriz e Santa Cruz, 
“onde já tem feito algumas victimas. | e 

” No 24 freguezias acommettidas a mortalidade 
tem sido à seguinte, segundo as informações particu- 
lares, e algumas (poneas) ofliciaes : 

População 
—B5:180 
- 20:000 


, sou filho, Mr. Rowcll, Mr. 


Moyt; do cholora 
Tas 


10 "Telh: 
11 Crat 
12 Barbalha ao 
13 Missão-Velhn . 


19 'Fanhá 
20 Arneiroz 
21 Maria Pereira. 
22 Quixeramobim. 
23 Casoeira . 
24 Baturité, ,.... 


m 

Faltam 12 freguezias no noroeste, com 140:000 
almas. 

O terramoto em Rhodes. —Foi a 
22 de abrilque a ilha de Rhodes sofireu um 
terrivel terramoto. 

Tanto na cidade como nas aldeias não hou- 
ve edificio que não ficasse mais ou menos ar- 
ruinado, a 

A gerando torre de S. Miguel cahiu. 

A torre do Pharol ficou arruinada e bem 
assim o palacio dos Gran-Mestres, recente- 
mente transformado em prisão, 

Os muros da cidade ficaram mais ou menos 
arruinados, assim como todas us igrejas, 

Na Trianda não ficaram senão 10 casas 
em pé. ' AT 

Mais 12 aldeias ficaram completamente 
destruidas, 

Houve 300 mortos e nm numero infinito de 
feridos. 

O governador da ilha pediu para Smyrna 
tendas-e objectos necessarios pata as victi, 
mas que o desastre poupou. 

A ilha do Rhodes tem 1:100 kil. quadra- 
dos e 30:000' habitantes, e a capital 6:000 

A enorme estatiia de bronze (Apollo, 

ue foi collocada no seu posto pelos annos 
a 288 ou 300) já foi destruida por um ter- 
ramoto 56 annos depois. ' 

Em 1310 os cavalleiros de S. João de 
Jerusalem apoderaram-se da ilha, que então 
pertencia aos imperadores gregos. 

O nome de Rhodes vem do grego erho- 
don», quo significa rosa, pela grande quan- 
tidade do rosas ais Ta na ilhas 

Os cavalleiros de 8; João tomaram en- 
tão o nome de «Cavalleiros de. Rhodes,» 

O imperador dos, turcos, Solimon: Ilito- 
mou Rhodes em 1522 depois de um cerco, 
célebre, 


Os cavaleiros que primeiro so refugia- 


al |ram em Viterbo estabeleceram-se. em 1530 


'em Malta, que lhes deu Carlos V, e desde 
então foram conhecidos pelo nome de caval-, 
leiros de Malta. 

Costumes Inglezes.-- A aristocra- 
cia ingleza e irlandeza emprega todos os re- 
cursos do fausto e do conforto nas sus resi- 
dencias dos condados. y 

São verdadeiramente, as casas dos avós 6 
dos descendentes, 

Tudo n'ellas recorda o passado e prepa- 
ra o futuro. 

São edificios, muito antigos, todos opu- 


do consul de, Portugal na 


Bacharel João Baptista Alvares Vieira Lisbon E 


—Sob|) 


-| mediante alguns schillings, que os curiosos 


ass 


Tentos, com ar senhorial no meio-dos parques, 
o meio oceultos por enormes e frondosas ar- 
à me o EO 
— - Entra-se para. clles par largas rias, em 
ricos trens. Quando a casa está habitada, vive 
nella com o senhor, uma multidão de convi- 
! dados. 9 : 
Não se cuida senão de partidas de-caça, 
corridas de cavalios, passeios nas cércânias, 
divertimentos nos lagos, visitas às casas rus- 
ticas elegantes como palacios. Que multidão 
de creados, de cavallos e de cães ! que pro- 
fusão de luxo! Ê 
Porém não é raro que tm incoiidio pês- 
| sando por estas residencias, devaste a sala dos 
antepassados toda cheia do retractos e arma- 
duras dos avós, devore os aposentos confor- 
«taveis, penetre até nas adegas cheias de pro- 
ciosos vinhos, e transforme n'um montão de 
[ruinas o antigo solar, que parecia destinado 
a desaliar os seculos. a 

Assim aconteceu ultimamente no castello 
de Rockingham-House, habitação principal 
do visconde Lorton, situada perto de Boyle. 

Estava occupada por lord Esward R. 
King; filho do par d'esto nome. Lord King 
e seu tilho tiveram de se refugiar na cosa do 
ardineiro. O togo pegou de noute, e tedos 
os esforços dos creados, no poderam presor- 
var ocedificio que tvi destruido em poucas 
horas. 

Rockingham-House, não era wm velho so- 
lar, pois datava apenas de 1812;porém ora 
uma das mais bellas: residencias da nobreza 
irlandeza. N'uma noute, este castello que cera 
uma maravilha ficou transformado n'um mon- 
| tão de ruinas fumegantes. 

Porta mosntwmentar. — Para o edi- 
«ficio central do expitolio de Washington, 
construe-se uma porta de bronze, cujo pezo 
total monta a 20:000 arrateis. Osoito cam- 
pos quadrados, e um semi-circular contem 
em baixos relevos as seguintos representa- 
des : 

1.º Christovão Colombo ante o eonselho 
de Salamanca. 
2.º A sua despedida no convento da Ra- 
pita. 
3.º A sua apresentação aos reis Fernan- 
do e Izabel. 
4.º A sua partida do porto de Palos. 
5.º O seu primeiro desembarque em S. 
Salvador. 
6.º O seu, primeiro encontro com os'in- 
dios. 
T.º A sua entrada triumphal em Barcel- 
lona. . 
8.º A sua estada na prisão, 
9.º À sua morte. 
Em 16 pequenos nichos ha estatuasinhas 
dos contemporaneose biographos de Coiom- 
bo, coroando o conjunto de tão notavelobra 
o busto do celebre descobridor do novo mundo. 

Cemiterio frances de Sebast 
pal.— O coronel de estado maior Colson, ad- 
dido 4 embaixada franceza de S. Petersburgo, 
foi a Sebastopol para verificar o estado em que 
se acha o cemiterio francez, que, segundo as 
suas informações, está n'um estado deplora- 
vel. 


[rr 


Todos os tumulos teem sido profanados. 

Decidiu-se formar um vasto deposito dos 
ossos, sobre o qual-se levantará um monumen- 
to commemorativo. 4 

Este mausoléu será rodeado do um muro 
solido, tendo uh guarda encarregado de velar 
por aquelta funcbre lembrança da guerra da 
Crimêa. ' 

"A cidade de Sebastopol não está em me- 
lhor estado que o cemiterio francez. 

'Tudo são ruinas epoucas são as casas que 
timidamente se reconstruem. 

Hheatro de 8. Petersburgo. — 
Umjornalde 8. Petersburgo diz que o theatro 
italiano de 8. Petersburgo fez com  vepreson- 
tação da opera «A Força do Destinos uma 
despeza de mais de 200:000 francos (36:0005 
réis). 

Os vencimentos actunes dos artistas que 
este anno cantain n'aquelle tlieatro são: 

Tamberlik 72:000 francos (12:9603000 
réis) eum bencfício seguro em 15:400 francos 
(2:7725000 réis), por seis mezes. 

Mad. Didiéo 45:000 francos (7:5005000 
réis). 

Graziani 70:000 francos (12:6008 réis). 

Mad. Barbot 75:000 francos (13:5003000 
réis). 

Afóra o vencimento dos artistas de segun- 
da cathegoria, musicos da orchestra, etc. 

Representação motave!.—O thea; 
tro italiano de Covent-Garden, de Londres, 
deu uma representação extraordinaria em hon- 
ra do principe e princeza de Galles. Cantou- 
so à «Muda de Porticci». 

Os preços de entrada foram dobrados, e 
apesar d'isso a enchente foi completa. 

Além disto imaginou-se um, meio bastan- 
te original-para-augmentar o producto, e foi 
o seguinte ; TOM 

Depois de descido o panno, tornou-se a 
levantar immediatamente para se cantar pela 
segunda vez o God save the queen, que já li- 
nha sido cantado á entrada dos renes consur- 
tes, porém, d'esta segunda vez permittiu-se, 


atravessassem o theatro pelo palco, e mistu- 
rados com os tóros gosassem a presença dos 
principes. De modo que com esta invenção o 
producto da representação montou a 2:000 
lib. st. (9 contos de réis). 


— eme 


movimento das cadeias da Relação 
mo dia 21 


ENTRARAM | 
José da Cunha Aguiar e Antonio Joaquim 
Cerqueira, arguidos de furto. Estão á dispo- 
sição do juizo do 1.º districto criminal, 
SAHIRAM 
José Maria-Pira. Foi solto por-alvarádo 
juizo do 1.º-districto eriminal por ter presta- 
do fiança. 


——— eee 


“+ TRIBUNARS 
>" Relação do Porto n 
sessão ne 20 pp x4ro ã 
DISTRIBUIÇÃO DE CÁUSAS 
—, -Appelações civeis 
Cabeceiras de Basto, Antonio Joaquim Gomes 
da Gunha—c. Joaquim Martins Leite de Barros— 
juiz Lopes, escrivão Alviquorqna. ç 
*» » Prmalicão, «José Antonio E da Costa— 
e. João Lopes—juiz Baptistn, escrivão Cabral. 
Alfandega da Fé. io Rodrigues, 


Mynvel Antonio 
no inventario de Manoel Jusé Korigucs—juiz Vel- 
logo, escrivão Sarmento. 

Agyravos 

Arouca. João José Pinto Camello Coelho—e. 
oM. P. eoutro —juiz Custro, escrivão Cabral. 

Villa do Conde. João Gonçalves Novaes — c. 
Antonio Gomes Ferreira — juiz Pitta, por impedi- 
mento Souza, escrivão Sarmento. , 

Celorico du Beira, OM. P.—e. o juiz de direito 
— juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira, edito 


Peças de 85000 — a prata. 


ENADD, 


dio = 
JULGAMENTO DE CAUSAS AS 
- PARAO DIA 27 DE MAI 


' Appeltações erimes) 1º) 
eaqueira. ORE PO Just Crie, 


Dragatitã. UM! P.=6, Janis Manoel dos Sautos 
Valento, f 3 4 
- Valpassos. O M.P.—e Romão Fernandes Ga- 


jp 
Silva o outro—e. Jueé Pranciaço da Cruz Trovis= 
queira, 


Causa de casamento 
Villa Nova de Famalicão. Alexandre José 
Correa e outro—c, Roberto José da Silva. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18 de maio, de Pariz 
de 16, do Havre e Bruxellas de 14. à 
As noticias fallam de novos despachos das 
potencias occidentaes, pedindo ao gabinete do 


S$. Petersburgo que o praso da amnistia seja | * 


ampliado a um anno, até que se resolva a quos- 
tão polaca no interesse da Europa. 

O que pareco ha de mais positivo a este res- 
peito é que o gabinete britannico enviou a S. 
Petersburgo um novo despacho, que é sem du- 
vida, a resposta ao do principe Govtschakoff. 

Dizem algumas correspondencias que esta 
resposta é concebida em termos muito energi- 
cos caccentuada a tal ponto, que poderá pro- 
duzir um rompimento, se o governo francez, à 
quem foi communicada, como é natural, tomar 
o partido de a apoiar em S. Petersburgo. 

Que o conde Russell expedisseum despa- 
cho a lord Napier, embaixador inglez na cor- 
teda Russia, é muito provavel, e que em- 
pregasse maior frieza que nos seus despachos 
precedentes não é inverosimil; mas que a sua 


linguagem tomasse repentinamente um tal ca-|- 


racter-do altivez, e désse às suas exigencias 
uma tal extensão, que se torne provavel um 
rompimento,é o que se não concilia com as ulti- 
mas declarações de lord Russell no parlamen- 
to; anão ser que as negociações soffressem al- 
guma imprevista e grave complicação. 

A reunião de um congresso efferece pou- 
cas probabilidades, porque não podendo reu- 
nir-se senão tomando por base os tratados 
de 1815, e ropudiando a França estes tra-, 
tados, o accordo será impossivel. 

A anarchia em Athenasobrigou o gover- 
no provisorio a demittir-se,e cria-tuma situação, 
grave e embaraçosa para a solução da questão. 
grega, que parecia proxima ao seu definitivo 
desenlace. ! 

Segundo diz um joraal estrangeiro o con- 
flicto anglo-brazileiro revive com corta gra- 
vidade. Diz o citado jornal que o representan - 
te do Brazil em Londres, recebera ordem do 
seu governo de pedir os seus passaportes se 
não receber explicações satisfactorias de Jord 
Russell; e que o Brazil, na previsão de “um 
rompimento, começa a retirar os seus fundos 
do Banco de Inglaterra, indo já no ultimo pa- 
quete 350:090 lib. st. 


Despachos dos jornses estrangeiros 


BERLIN 16.— O parecer da commissão 
convidando os ministros a apresentarem-se no 
seio da camara foi adoptado por 295 votos 
contra 20. O presidente propoz deixar aos 
ministros um praso de tres dias e não convi- 
dal-os até segunda-feira a vir tomar parte nas 
sessões. Mr. Jeckenbeck propoz convidal-os 
desde logo e formalmento para se apresenta- 
rem na camara segundo-o artigo 60 da cons- 
tituição. 


SOUTHA) 


tomou conta do poder executivo até voltar a 
Lima o general Pezet, que está em Pariz; e 
que, segundo a Constituição 6 presidente. 

VIENNA 16. — Dizem os jornaes semi- 
officiaes que a Austria obrará segundo os seus 
interesses, evitando sempre apresentar 4 Rus— 
sia propostas inaeceitaveis. - 

LONDRES 16. — Lord Palinerston, res- 
pondendo a um interpellante, disse que o pa- 
dre Car, pregador em Roma, reproyou que o 
ex-rei de Napolos gaste tanto com os pártida- 
rios napolitanos e tio pouco com os pobres de 
"Roma. g g 

Dizem de Nova-York, com data de 6, quê 
os confoderados ás ordens de Lee atacaram 
Chancel!onsville, d'onde lançaram tóra o ini> 
migo, mas que este voltou à carga é repelliu 
aquelles. : 

Parece que principiou de novo o ataque 
contra Charleston. 

Osconfederados foram derrotados em War- 
renton, O ataque de Wicksburgo é imminente 
pela combinação dos generaes Grast o Sher- 
man. O ministro da fazenda disse om Boston 
que o im da guerra está proximo. 

CRACOVIA 16. — Os insurgêntes rece: 
beram mal os boatos dé que a França e In- 
glaterra pensavam em propor um armistício 
d'um anno para arranjar a questio polaca, 
pois não querem depôr as armas sem ter obti- 
do garantias positivas. 

PARIZ 17. O «Monitour» diz hoje que 


a insurreição polaca se estende por todas as || 


partes. 

Os despachos russos dizem que os insum 
gentes foram dorrotados em Kaliselt, Gro- 
dhow e Kiew. aa 

Segundo as noticias do Mexico, a cidade 
de Merida pronunciára-se a favor dos fran- 
cores. 

S. PETESBURGO 17. — Os regimentos 


IPTON 16, — Morreu S. Ro-|, 
man presidente do Peri. O vice-presidente |; 


" IDEM, — Na barca Tamoga, C. do de Sonza 
Queiroz, 15 barris com galpitões. 
IDEM. —Na barca Restaiiração; d. Fy Mouti- 
nho, 106,84 litros de vinho... 

"BATIA —Na barca S. João, M. G. Sonres, dd 
volumes do louça e 534,24 litros de vinho; J, P. Lei- 
tey À taixão com cordas para dota G. 
Nogueira, 100 saccos com feijões, 10 barris com, 
resuntos e 1 caixão com pellicas; d. F; Moutinho, 
14,96 litros de vinho. 
PERNAMBUCO.— No brigue $, Manoel 1.º, M. 
G. Soares, 531,24 litros do vinho. : 
RIO GRANDE.— Na barca Ourense, A. J, Do- 
mingues, 534,94 litros de vinho. 
LONDRES.— No brigue Eureka, Croft & Cr, 
13356 litros de vinho. 
IDEM. — Na escuna Dublin -Lass, M. A: G. 
Lima, 2671,20 litros de: vinho. 

“BREMEN. — Na guleota Catharina, D. M. 

Feuerheerd Junior & 0%, 22 litros de vinho. 


— mem 


Termos de carga 
Maio 21, 
SETUBAL —Hiato S; João Baptista, 90 ton., 
mestre Rosa. 
LONDRES—Patacho Dublin Lass, cap, Bart- 


ey. 
RIO DE JANEIRO—Barca Restauração, 393 
metr. cub, cap. Gonçalves. 


— case — 
Completa descarga, 


Maio 91 
NEW-CASTLE —Patacho Dublin Lass. 


Generos despachndos para consumo 
Maio 91 

Assucar—7 caixas, 298 saccas, 17 barricas e 7 
cunhetes. 

Farinha de pau— 210 saccas, 

Café—1 sacca. 

Doce—36 latas. 

Algodão —40 fardos, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 21 
Arcos de ferro—1 179 feixes, 
Verguinha—450 ditos, 
Milho—40 moios. 
Enxofre em flor —675 barricas. 
Cimento romano —51928 kil, 
Queijo—20 caixas. 
Linho de fiar—89' fardos, 
Dito canhamo—20 ditos. 
Campeche—1701 paus e 3 ton, 
Latão em folha—8 caixas. 
Rastilhos para mineiros—7 barricas. 


” 


Movimento dos vimhos e aguaa- 

7 * ardentes 

Maio 21 
) 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. Lois 
à DZSPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 
Dito “verde .- 
"DEEPACHADO 
Vinho..... 


Litros, 


PARA UXPORTAÇÃO 


Rendimento; da alfandoga grnnde de 
Lisboa até o, din 18 de maio. 
Idem em 19, pecpueseeeos 7] 


A LS1aS00 
16: 


6 
3 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 81 de dezembro do 
483, a 


1862... : 49 
Ceupons idem... ... - 4Biha 49 
Titulos de divida publica [am o 

tigos] LDA GRE lÃa 2 
Titulos de divida publica [ama] «2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) . ja ani 
Papel-moeda .... 82 ay 


Fundos entrangei 
(Boletira telegrapbico) 7 
Bolsa de Madrid, em 19 do maio—3 porcento 
consolidado 52,95. : 
Bolsa de Pariz, om 19-de míio-8por cento 
francez 69,40- 4 1) dito 97,10. 
Bolsa de Londres, em 19 de muio—Consolida- 
dos 92 a 92 !/as 


PARTE HARITIMA 


Porto 25 de maio 
ENTRADAS 
AVEIRO, 2 dias. —Hiate Conceição Peliz, mes- 
tre Oliveira, sal, 
Não sahiu embarcação alguma: , 


Xuem 23 
ds 11 noxAS DA santã 


Fica fóra da barra: 

Barca Adelaide. 

Seis hintes. | 

Um cahique. í 

O vento é S. O. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


+ ENTRADAS É 
13 de maio Em Denl, o Anjer. (tlavia“sabido para 
Lisboa emnrribou,) - 

Ew Sontliampton, o vapor Brenda, de 
Lisboa, e seguiu prea Londres, 


que guarnecem as fortalezas de Finlandia 
foram postos em' pé de guerra. 
NOVA-YORK 6. — Houve uma grande 
batalha em Fredoriksbarg. Às perdas foram 
consideraveis d'ambas as partes. 


(rege ee er e error 
PARTE CONMERCIAL 


porto 23 46 maio 
Metaes 0. 
75980 


Onças hespanholas— a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. . 
Onro cerceado — a our: 
Pataças hespanholas— à prat: 
Ditas brazilcivas— a prata. . 
Ditas, novas(de 25000) ynlem 
Patacas mexicanas — à prath. 
Prata em barra — a our 
Cinco .fraucos — a ouro. , 


Alfandega do Porto - 


Regoita da slfandega do Porto dela 
20 do maio: f +. 188:3655779 
Idem no dia 21... 160918405 

144. ÁSTAISL 


— ame 
Bespachos de exportação 


laio 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, 
A. C. P. Soares, 184,44 litros de vinho; E, M. de 
Sonza Santhiago,3 caisões com retroz; M. J, ias 1 
pipá com baga, é 


12 » Em Plymouth, 6 Ludwig, de Lisboa. 
13 » Em Falihouth,o J. W., do Sunderland 

para o Porte. 

” » Em Bristol, o Wilhelm 3.º, de Aveiro. 
14» Em Liverpool,o Leo, do Borto, 
13» Emo Clyde, o Villa Nova, do Villy 

Nova. 
11.» Em Cork, o Emerald, de Lisbon. 
12 » Em Leith,o Ringdove, de Sines 
14º» Em Falnouth,o Catharine; de Lisboa, 
— —» EmClyde, o Norembega, deVilla Nova. 
12 » Ein Helvoet, o Klin Kinderein, de So- 
tubal. A à 
25 de abril Em Aguadilla, o Lemloy, de Lisbon. 
1 de maio Em New-York, o Hormon, de Lisboa, 
y Á visTA 
já 9'do maio De Wight, o Oliveira 8.º de Hnmburgo 
para Lisboa, 
, ES sis | 
GRAVESEND, 14 de maio.— Entrou o Segro- 


do, procedente da Terceira, 

LIVERPOOL, 14 de m 
Lisboa: Bertha, Red Jackot, 
For, 


— Carrega para 
ovidentia, e Eliza 


84 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OS MISERAVEIS 


- Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 1.º, 24, 3: 6 4º fo- 
lhas do 104º volume, preço 20 réis cada uma. 


Hiúguenots. 


A phantasia de Boyer sobre motivos desta ope 
rade Mayerbcer vende-se no armazem de uotea 
e pianos de José de Mello Abreu. spo E, 

Limão por 140 


Pará os ents. assigunntes da « 
es 200 
réis, (1667) 


réis o para os sors. que não forem aseiguant 


ANNUNCIOS 
- Um optimo sextante 
Va e póde vêr-se todos os dias na 


rua das Flores, loja n.º 59.e 61. 
EC) 


1 


DR CR CR: 
Festividade religiosa 
'A Povoa do Varzim, nos dias 23 e 24 do 
bd corrente mez, por deliberação do pro- 
|vedot'e minis 'de meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia dá mesma villa; abaixo assignados, 
'tem de haver.a festividade da milagrosa ima- 
gem do Bom Jesus na Prizão. 

- Esta festividade, posto que sempre se te- 
nha feito com a decencia devida, comtudo 
esto anno será com mais subido explendor e: 
preciso esmero. E 

No dia 23 haverá iluminação, vistoso fogo 
artificial, tanto prest como solto, e uma ban- 
da de musica tocará variadas e escolhidas pe- 


No dia 24 haverá exposição solemne da 
SS. Sacramento e'missa cantada acompanha 
da a musica instrumental o vocal pela phi- 
larmonica Barcellense. s 

Serão pregadores n'esta festa os distinctos 
oradores o presbytero Antonio Fernando Paes 
de Villas-Boas e rev. reitor de Requião ; sem- 
do aquelle de manhã e este de tarde. 

Espera-se por tanto à concorrencia dos 
fieis a esto acto tio solemne como religiosa, 

Povoa do Varzim, 12 de maio de 1865. 

José Pereira Baptista — Provedor. 

José Francisco da Silva — Secretario, 
Joaquim Francisco Paredes — Recebedor. 
José Gomes Mourilhe 

Francisco Pureira da Silva Constantino 
Francisco Pereira da Silva e Souza 
José Francisco Fernandes 


José Gonçalves Penna. (1783) 


ALLECEU a snr.º D, Anna Ermelindo do 
Carmo, viuva do snr. Raymundo Jos- 
quim da Costa — suas filhas rogam às Des- 
soas da sua amisado e da de seus falleci- 
dos paes o obsequio de assistirem aos ofli- 
cios religiosos; quo pela alma do falecida 
hão-de ler lugar hoje ás Ave Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo. ] UC (17805 


NTONIO Rufino Ferrcica Vianna e Au- 

gusto Ernesto Carneiro rogam ás pes- 
soas da sua emisade o favor de assistirem 
ao. responso de sepultura do sua presada 
mai o sogra, a snr.º D. Anna Umbelina de 
S. José Vianna, ámanha 23 do corrente, 
ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de 
S, Francisco, c pedem desculpa de cum- 
primentos. (1785) 


“ANTÔNIO Domingos de 
+ Oliveira Gama e Am- 
tonio' Maria Fernandes 
Pereira, tendo agrade- 
cido ás pessoas gue sa 


| dignaram assistir aos ollicios de sepultura 


por alma de sen presado pai e sogro 0snr. 
Dominhos Agoslinho de Oliveira Gama, na 
noute do dia 5 do corrente, na capella dos 
Terceiros de S. cisco, e podendo econ- 
tecer 0 terem deixado de cumprir com este 
dever para com niyitas outras que lhes fi- 
geram a mesa honra, por não terem nota 
de todos os ill,=ºº o exc, MOS snrs. que us- 
sistiram áquelle acto, o fszem por este me! 


protestando-lhes sua gratidão a pedindo- 
vsta involuntaria falta, 


(1778) 


Ihes desculpa d' 


ORIO Feencisço dos Santos, Francis- 

co José dos Santos o José Joaquim Ro- 
drigues não podendo agradecer pessoalmen- 
te à todos os i!l.Mº snys. que lhes fizeram 
o obsequio de assistir ao responso do se- 
pultura de seu muito presado pai e sogro 
o snr. José Francisço dos Samtos, ny noute 
de 16 do corrente, na igreja de Coloferta, 
agradecem por esta fórma, c a todos pro- 
testam O seu reconhecimento. 


(178%) 


DE DOS A 

GOSTINHO Moreira dos Santos, não lhe 

sendo possivel, pelo seu mau estado 
de saude, vgradecer pessoalmente ds pes= 
soas que honreram com a sua assistencia 
0 responso do sepultura de seu presado fi- 
lho Eduardo, que teve logar na igreja de 
Cedofeita, na noute de 5 do corrente, o faz 
por este meio, cunfessando-so eternamente 
reconhecido por este dstincto obsequio. 


(1781) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE"! GONÇALVES DUARTE 


Administrador d'esta, fullencia convida 

os surs. credores a reunirem-so no tri- 
bunal do Gommereio, no dia 3 de junho 
proximo;pelo-meio dia, para deliberarem 
sobre au approvação da conta da udminis- 
tração e sobre o destino a dar ás dividas 
activas da massa. (1779) 


Arrematação com aba= 
timento da 5º parte 


O dia 10 do próximo mez de junho, pe- 
los 10 horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada, desta cidade, n.º 335, 
se tem de proceder à arrematação pela raiz 
da quinta denominada das Arreigadas, sita 
em Valença do "Douro, julgado de S. João 
da Pesqueira que se compõe de casas, 
armazens, lagares, vinhas, terra bra- 
via, oliveiras, com lodas es suas perten- 
cas, dizima a Deus, louvada-na quantia de 
20:1683800 réis, e bem assim dos moveis 
existentes na mesma quinta,que são : toneis, 
pipas e outros objectos tanto pertencentes 
4 póda como à tanoaria, e louvados na 
quaútia de 6318200 réis; a cija arremata- 
cão se ha-de proceder com o abatimento 
da quinta da parte d'4quella quantia por 
«jus foi lonvada a sobrodita quinta o isto 
por deliberação do conselho de familia no 
inventario por falecimento de D. Margarida 
Clementina Guerner Vianns, viuva de João 
José de Almeida Penha, de que é escrivão 
Almeida Basto. 
" Como procurador, 
Joaquim Perveira da Costa Guimarães. 
(1786) 


Sonho dourado 


(Euro um dos seus socios o n.º 1098 
da loteria de Hespanha, que tem lugar 
em 30-de maio de 1863, (1782) 


Salame de Italia - 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE 


Cima do Muro n.º 488 e rua dos 
Banhos n.º 47 
(11143) 


—— me, 
ERA EE RES EN 
e 

Agradecimento 

o abaixo assignados, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todas-as pessoas 

que tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sepultura feito por alma do nosso 
presado marido, pai e sogro, José Moreira 
da Fonseca, na parochial igreja do Senhor 
do Bomfim, na noute de 14 de maio, o fa- 
zem por este modo, pedindo-lhes desculpa 
e protestando a todos o seu profundo agra- 
decimento. 

Josepha Joaquina de Nossa Senhora 

Antonio Moreira da Fonseca 

José Moreira da Fonseca Junior 

João Moreira da Fonseca 

Carlos Moreira da Fonseca 

Anna de Jesus Fonseca 

Antonio Pinto de Oliveira 

Francisco Pereira de Souza. 

(1773) 

CEEE EESC NOS 


Leilão para liquidar 
QUARTA-FEIRA 20 DO CORRENTE E DIAS 
SEGUINTES 

0 


Leilão que se fez na Juntina, do fazen- 

das de seda, lãs para vestidos e varios 
artigos de moda, continúa na praça de D. 
Pedro n.º 21, 1º andar, havendo chegado 
de Lisboanova collecção de vestidos de seda, 
de lã e para baile, capas, mantas de seda, 
chailes, mantilhas de rendas, fitas, tules, 
rendas, galões, guarnições para vestidos é 
capas, etc, e muitos outros artigos de moda, 
tudo para se liquidar, pelo maior preço que 
se oflerecer. 


N. B. Adyerte-se que a entrada para 
o leilão é feita pelo portão. (1722) 


LEILÃO 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 17 


Proprictario D. A. Rebello Braga 


SADBADO 23 do corrente, das 4 horas da 
tarde até ás 8, haverá leilão de muitos 
difierentes moveis, sendo: camas á fran- 
«coza, de barra o de ferro, cadeiras, mar- 
quesas, mezas, uma dita para jantar que ser- 
ve para 18 cu 20 pessoas, aparador, tremó, 
vommodas, uma secretária, espelhos, lou- 
cas, crystaes, relogios de prata e ouro para 
algibeira, uma escrivaninha grande e mui- 


tos outros objectos, pertencentes, a maior | 


parte d'elles,ao expolio da exc.”"* snr.º 1). Ge- 
-moveva Maria da Glória Menszes, os quaes 

serão entregues pelo maior preço que se of- 

ferecer. (1764 


Arrematação 


PR ordem do snr. juiz presidente do Tri- 
bunal do Commercio ,a requerimento dos 
consignatarios da barca — CRUZ V — proce- 
dente de Altona, tem de proceder-sc á venda 
em hasta publica, nos armazens em frente 
da porta principal da alfandega, do carre- 
gamonto importado por aquelle navio, isto 
no dia 27 do corrente, pelas 11 horas, e 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arrematação de todo o carregamen- 
so em ser, sendo champagne, genebra, pel- 
los de vitella, carneiro, boi e lebre, ceva- 
dinha, arroz, grosserias, um piano, crystal, 
rotem, junco, aveia, vellas de stearina, zin- 
co, alvaiade, salitro, espartilho , melaço, 
uguardonto de espirito, capia lignea, pen- 
tes e outros muitos artigos que .constam 
do riinifesto do navio, que póle ser visto 
no escriptosio de Daniel & Irmão, e as lou- 
vações no cartorio do escrivão Pacheco. 
N. B. Esta arrematação verifica-se no car- 
torio do Tribunal do Commercio. (1736) 


Nº dia 3 do proximo mez de ju- 
nho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias , 
na rua do Almada n.º 335, se ba-de pro- 
ceder á arrematação de uma propriedade de 
casas com o n.º 30, sita na rua da Senhora 
da Luz, da freguezia de S. João da Foz 
do Douro, cuja propriedade faz frente tam- 
bem para a praia dos Inglezes, o se com- 
põe de um andar ao rez do chão, agues-[ur- 
tadas, quintal e um atrio voltado ao mar, 
avaliada livre de pensão, laudemio e mais 
despezas e encargos na quantia de réis 
2:0045480, cuja arrematação se faz por de- 
liberação do respectivo conselho de familia 
no inventario a que se procede pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Seguier, por fallecimento de João Mal- 
Jem. (1676) 


ARREMATAÇÃO 


aqua de proceder-se perante o juiz de di- 

reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 

- rematação amigavel do praso e quinta de 
8. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
velho da mesma denominação dê Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, maito e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga AQ réis á fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 


M Laffond, Bachelier es- 
* Lettres de "Université 
de Paris, ct Professeur de Langues moder- 
nes, se propose de donner des leçons dans 
cette ville. 

S'adresser à la Librairie Moré ou 3, En- 


trequintas. (1765) 


RECISA-SE de um individuo que possa 

ensinar em um dos collegios mais acre- 
ditados d'esta cidade as materias do 2.º e 
3.º anno das linguas portugueza e latina : 
quem tiver as necessarias habilitações e 
queira acceitar esta collocação dirija carta a 
J. P. ao escriptorio do expediento d'este 
jornal. (1674) 


Ajudante pharmacentico 


A botica da rua da Aguardente precisa- 
se de um ajudante de pharmacia, 


Cebola de boa qualidade para 
embarque c batata 
Qu 


M quizer comprar em grandes porções 
rija-se à rua dos Banhos n.º 112. 
(1775) 


Cartas de jogar 
M a fabrica de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 


E 


diversas qualidades e vendem-se muito ba- 


(1148) 
Fo S. CLEAVERS 


Fr PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 


TOILETTE 
F. 


ratas. 


N. B. Quanto melhores habilitações prá- 
ticas e maior idade livor melhor, comquan- 
to ainda possa trabalhar. Não precisa ser 
examinado. (1774) 


UEM achasse uma chavi- 
nha ingleza de trinco e 
a queira entregar em Santo André n.º 97, 
receberá alviçaras. (1754) 


Empreza de diligencias e mais vehicu- 
los de transporte, estabelecida em Les- 
sa da Palmeira, annuncia que no proximo 
domingo, 24 do corrente, haverá corridas 
do Porto para Mathosinhos ás 7, 9 e 11 
horas da manhã e 2e meia e 3e meia da 
tarde. e 

Na segunda-feira às 8 e 10 e meia da 
manhã, e3 emeia, 5e 7 horas da tarde. 
Na terça-feira ás 7,9 e AL da manhã, e 
2 e meia e 5 horas da tarde, de Mathosi- 
nhos. 

Tambem haverá corridas às horas com- 
binantes, porém tanto por ida como por 
volta 240 réis. 

Na segunda-feira haverá corridas de- 
pois do fogo, á meia noute, a 300 réis. 
Sabida do largo de Mathosinhos pro- 
ximo á estalagem do Antonio de Moreira. 
Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
136 15a 17. (1776) 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 
ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou 0 exc.mº snr. 
Cau da Costa. (1096) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


Dr. De Jongh's 
PURO E GENUINO 


LEO de figado de bacalhau; vende so na 
rua dos Inglezes n.º 61. Garrafas de 


S. CLEAVERS — Sabonetes no Mel — pre 
miado com medalha. 

F. $. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TOILETTE. 

F.S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosa de ReaxixE ; 

— Pomada de oleo de Castor; 

— Creme nut 3 

F.S. CLE! RS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Esereito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de ToIETIE 

MANUFACTURA — 23 E 39 RED L 

LONDRES — E 243 RUE DE ST. DE 

N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
tabelleireiros. (247) 


Ultima descoberta 


NON PLUS ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 


MALACRONE LABBÉ 


» 

ARA tingir o enbello e a barba de todas as 

côres, sem prejudicar a pelle e sem chei 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçonda — v 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente c sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 

Vende-se nas primeiras casas de perfumarias 
no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 151 
1.º andar. (2082) 


Pº insecticido para destruição completa 
de toda a especie de insectos, pulgas, 
traças, percevejos, formigas, baratas, etc, 
unico e verdadeiro com marca de ancora em 
caixa azul e assignatura Oliveira. Externa- 
mente é innocente á economia humana. E' 
tambem applicado á agricultura e horticul- 
tura. Deposito geral em Lisboa pharmacia 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40 e 42 
Deposito no Porto na Praça de D. Pedro nº 
131 e 133. (1675) 


PRIHEIRA E ANTIGA 


10 onças a 600 réis. (ATIT) 
"CALDOS TEIS no tractamen- 

to de todas as doen- 
PEITORAES cas de peito, nas af- 


feeções caracteristicas do fraqueza geral e 
inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appolite de um modo 
extraordinario. 
Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. do Araujo, Praça de D. Pedro n.º8 
131 a 133. (650) 

VE na loja de dro- 
Em gas e tintas de Paulo José 
Lopes da Costa, na rua Nova de Souza n.º 
13, na cidade de Braga, uma agua que tem 
a virtude de fazer avlarar a vista já turva 
ou cansada, fazendo-a reviver e lornar ao 
seu estado natural; é filba de plantas aro- 
maticas, medicinaes, de reconhecida virtn- 
de. Custa uma pequena garrafa, com ins- 


trueções impressas para seu uso, 480 réis. 
(1766) 


Deposito de massas de 
Coimbra 


LARANJAL N.º 20 cid 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de receber chapéus de seda para 
senhoras; de Lisboa, proprios para a es- 
tação, capas, casacos e manteletos de glacé, 
saias de là inglezas do que ha mais moder- 
no n'este genero, guarda-solinhos para senho- 
ra, da ultima moda, glacés pretos do que ha 
mais superior de 80 e 100 centimetros de lar- 
gura, bieda de cores, fitas, flores, sedas e 


Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em curta fechada ao es- 
vriptorio d'este jornal com as iniciaes S. 

(1346) 
E ENIOUE BARRETO, proprietario do 
jornal «Civilisador», constando-lhe que 
o snr, Antonio Augusto Leal acaba do dis- 
tribuir um jornal pelos snrs. assignantes 
que eram do dito «Civilisador», dizendo que 
este tinha acabado, declara que não é exacto 
e que vai brevemente ser publicado em Lis- 
boa, o que espera aquia protecção dos di- 
1os snrs. assignantes. = (772) 


AVISO 


TZ o capitão da barca americana «Clif- 
ton» que não se responsabilisa por qual: 

quer divida que a sua gente faça. 
(1749) 


o snr. Francisco Lourenço 
RECISA-SE fallar com este senhor na rua 
doSoln.º 57, aonde so ignora a sua mo- 
rada. (1769) 
A rua das Flores n.º 47, 
vondem-so capas de se- 

nhora, claras, de 45500 a 65000 réis. 
(1578 


) 


vendas para chapéus do que ha mais novo 
nºestes artigos, chailes de merino bordados a 
troçal de Italia em cores novas, etc, serviços 
de porcelana para uma pessoa, chavenas para 
vender á duzia para café e chá. . 
(1609) 


José Antonio da Silva Braga 


ga armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participã aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemirasepara calça o vesti- 
dos completos, pannos pretos o de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa: 


pes, rua dos Inglezes n.º 44. 
; (15) 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 96 
PORTO 
PLANO PARA A 


Loteria de Lisboa 


“OpOpS “SU 
% To)pavêunea Pavia “paeijop 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


o 


Oito Bôrs, Blondel, Alexandre pêr 
& fils, Rosenkranz 


RUA DE SANTO A 


rpEM chapéus para senhora de palha de ar 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


Es CASALINI 


NTONIO — 81 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


"r0z, clina, rendas de palha à phantasia, ele. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 

Ditos para homem, de Italia, Panamá o palma, brancos e escuros. 
Lavam-se o reduzem-se é moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


[ 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, é 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAHP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia desta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, ondo se podem ver 
as amostras do Oleo Petrolco, candieiros e vollas de parafina. 


(1369) 


LADRILHOS 


inglezes acham-se á venda na rua do 
grande brevidade qualquer encommenda. 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem so incumbe de 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


E TIJOLOS 


NACIONÃES 


potes ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores aos 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
+ 


Loja afortunada 


PRAÇA DE 
NUME- 


8. ROQUE 
RO 13 


RÉIS 15:0002000 


RANCISCO Marques de Almeida tem á 

venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 30 de maio cor- 
rente; bem como meios, qnartos e oita- 
vos, estes a 18300 réis, cautellas de 500, 
250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfuz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e remetts a lista 
aos seus freguezes. 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parto dos seguintes premios: 


E 3112 20:0005000] 65 quarto 1005000 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO | 9135 3:0009000| L51d 1005000 
o Di 1863, CONSTANDO DOS [5100 1:0005000]1530 1005000 
PRENIOS, A SABEIU: 1872 5005000/3728 1003000 
decessers 15:0008000 | 6151 2005000 3525 1005000 
de.. 3:0008000| 487 bilheto 1005000384: 1003000 
de 2:000$000| G13meio 10080005565 1005000 
de 1:0008000 | 3747 1005000 6288 1005000 
do SDOO0 1479 100000! (1716) 
e. 
de dono Para vender 
ae é 400800 DU” carrinho ingles de & rodas, 
Joss 128000 ay uito elegante, preço com- 
betty 3008000 moio. 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os meis promios. 
- 1:047 premios cm 5:000 bilhetos. 
PREÇOS : 
Bilhetes inteiros .. 
Meios bilhetes.. 
Quartos. . 


VIUVA CUNHA 


Tem 4 venda na sua casa de cambio, os 
bilhetes e fracções dos mesmos, pelos pro- 
cos acima indicados, a qual satisfurá com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lho faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio, 

A mesma remetterá a lista aos seus fre- 
guezes. 

A mesma vendeu na ultima loteria em 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos, decimos, decimos-sextos, vigessimos 
e cautellas de 500 o 250 réis, os sºguintes 


Rua de Santo Antonio; 181. 
(1710) 
Pregos e zinco 

PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
. (693) 

Giaz liquido o mais purificado a 

9 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


' (1097) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 
1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


premios: FLOR DEENXOFRE 
E o e vo PRO 
a O ii 
eisL 20000 100j000| OUTROS FABRICANTES 
nado JOD TEM 00000 
3728 1005000! Ri Deposito de enxofrado- 
res francezes 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 IE 39 


RÉIS 15:0008000 


JeAQUIM José Veixeira Cardozo tem à 
venda bjhetes inteiros, quartos, oitavos 


e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá Ingar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe, se- 
ja feita, e remettç a lista aos seus freguezes. 
(1689) 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


ENDE-SE ou aluga-se uma morada de 

casas com quintal, agua é pertenças, 
sita na rua do Costa Cabraln.ºS 494 a 504, 
proximo á capella do Senhor da Cruz dos 
Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra é em flor 


| BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRARDRAMS 


AVIERLESSE na rua de S. João n.º 91, 
por preços commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerbeerd Junior & €.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandtams 
e de outros, por preços commodos. 

* (791) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 


Largo de S. Domingos, so 
(13114) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


ARTUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cres 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de, Brandrams. (UA) 


ENDEM-SE e fazem-se 

transparentes e oleados 

por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
de 8. Lazaro n.º 201. (MNA) 


Venda de predio 


E-SE uma boa casa de À andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os mn. 
98&a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º! 98 e 100, pensão 78200, domi- 
mio 20 — 1. 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Vilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ow defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
|ma casa para se ver. (1563) 


Venda de casa 
ENDE-SE ou aluga-se” até o proximo S. 
Miguel a linda casa, com jardim e cs- 


] 


V 


tifas, sita na rua da Boa Vista n.ºº 79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos 

Tracta-se com Miguel Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos 
e 98. t 


n.º 96 
(1590) 

ENDE-SE amigavelmento a 

quem mais dér, na fregue- 
2in de Ramalde, no lugar das Cru- 
zes, uma boa fazenda composta, de casas, 
|terra lavradia e mattos : tracta-se com João 


dib 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


O vapor inglez — 
(MESA IBERIA, — comman- 
NE dante Roberto Kava- 

E horas da tarde. 

Para carga e passageiros, parao que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Liverpool 

DD O vapor inglez— 
FRANKFORT, — ca- 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
naugh, sabirá terça-fei- 

Feuerhecrd Junior & C.ou com A, Miller & 4, 
pitão O. W. Golf enhirá 


ra 26 do corrente, ús 4 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1762) 
segundafeira 25 do cor- 


= rente. 
Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, & 
quem so deve dixigir quem quizer enrregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, ounapraça. (1752) 


S 
Glasgow 

O vapor inglez — RO- 
» KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, espora- 


para sabir com brovi- 
dade. 

Para carga e passageiros tractn-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua dos Tuglezes, 87. 
(1704) 


Dublin & Glasgow 


A sabir no fim de 
maio, o vaper inglez — 
REBECCA —, capitão 

Butler. 
Consigzatarios A. 
Miller & Cs, rua dos 
(1720) 


Inglezes n.º 73. 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sneco — SUPERIOR, — 
capitão IL, Peterson, sabe com bróvi- 


dade. 
(1684) 


Copenhage Roads & 
S. Petersburg Town 


x A galeota hollandeza — ENDRA= 


a com Deda 
inda tem algum lugar para carga, 
(1568) 


Londres 


— capitão Henry Bartley, sabe com 
brevidade, ' 
(1570) 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, clagsi= 
ficada no Lloyds Al e dz99 tonela- 
das, capitão À. Robertsor, subo com 
brevidade, (1599) 


Londres 
FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO x 


O brigue inglez — EUREKA —, de 
180 toneladas, enpitão Jola Smith, & 
sahir com brevidade. 


(1648) 
ignnturios Kendall & Sones, run dos 


Inglezes n.º 32. 
Leith 


A escuna — MARTHA GEILTA —, 


o K. G. Westenborg, a sabir em 


as. 
Frete muito moderndo. 
(1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 
com toda a brevidade. 


(1322) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. milier & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


E : 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai subir com brevidade; recebe 
carga e passageiros, para o quo tem 
excellentes commodos e bom tracta- 
ivija-so a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
ja Lada nº 18. (1016) 
E 5 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO, — capitão 
Carvalho, deverá seguir viagom nté o 
fim do currente por se achar quasé 
prompta em scu carregamento * ainda 
púde receber alguma carga e passageiros, para 08 
quaes tem bons commodos e tractamento, 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. 
Precisa-se de um eur. eirurgião. 


(1222) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gençalves. 

Parn carga e passageiros tracta-se 
Carlos 
(1407) 


com Manoel Pereira Penna & C., praça do 
Alberto n.º 132, 
. . 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º — vai sair com 
brevidade. Carga o pnssageiros,a quem 
offerece acendos commodos e bom 
tractamento, trneta-se com José Jon- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
nº 68º ( 
. 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, enpitio Jo- 
só dos Santos Lessa Junior, vai ahiie 
com muita” brevidade: para carga 6 
passageiros (tendo para estes excelon- 
tos commodos) tracta-se com Jonquim Lourenço Al. 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pernambuco 
A enhir com brevidado n barca — 
DESPIQUE 2º —, enpitão Faustino 
João de Carvalho. Carga é prssagei- 
ros, para os qunes tem 08 melhores 
acommodações,tracta-se com José Josquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou com o 
capitão n bordo, (1353) 
CÁ 
Sabbado 23 de maio. ! 
8. JOÃO. — Empreza Iyrien subsidiada. — UI- 
tima representação em benefício do ANGELO ALBA 
+ Um escolhido espectaculo em que entrará a maior 


parto dos artistas principaos, e que será annunciado 
por enrttazes. — À's 8 horas. 


José da Costa, no largo do Carvalhido n.º 
26, ou com Domingos Manoel Barbosa Bran- 
dão, rua das Flores n.º 132. 

(1481) à 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


se aqui em poucos dias, 


GHT,— capitão G. P, Kammengi, | 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 


